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De acordo com a Centrovias, A implantação do novo dispositivo no km 161 irá proporcionar mais agilidade e segurança àqueles que acessam o município de 
Cordeirópolis, disciplinando o tráfego local, além de ser um agente catalisador de desenvolvimento econômico e industrial da região.  A concessionária tem como 

prazo de entrega da obrano dia 30 , mas a inauguração e a liberação do dispositivo ao tráfego, ações  dependem das diretrizer do governo estadual e da ARTESP - 
Agência Reguladora dos Transportes de São Paulo

O prédio da delegacia de 
Cordeirópolis passa por reformas e 

será ampliado em 120m², o qual terá 
cartório,ampla sala de atendimento, 
entrada direto à Ciretran, além de 
acessos e sanitários adaptados para 

cadeirantes. O projeto foi desenvolvido 
pela estudante de arquitetura e 

urbanismo, Marina Hebling Faveri

Delegacia de Cordeirópolis 
passa por reformas
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Editorial Rosangela Nascimento
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 Toda a mídia anunciou 
vigorosamente o aumento das 
taxas de juros cobradas pelos 
bancos, que subiram 3,6% entre 
junho e agosto deste ano, acu-
mulando uma taxa de 163,9% 
ao ano. Eu não entendo porque 
tantos comentários só porque as 
taxas subiram apenas 3,6% no 
espaço de dois meses! Alguém já 
viu banco abaixar juros? Se abaix-
assem, aí sim deveríamos fazer co-
mentários, festa, divulgação, etc. 
Eu disse “apenas 3,6%?” Disse, 
e afirmo! Porque quem aceitava 

Juros apontam que o Brasil é um país de ricos

pagar 159,1% ao ano, não vai 
morrer em aceitar pagar 163,9%, 
vai? 
 O problema não é o 
quanto os bancos cobram sobre 
seus empréstimos no cheque 
especial, o problema é que as pes-
soas simplesmente aceitam pagar 
esse valor, as pessoas entram no 
cheque especial sem o menor 
ressentimento então, eu acho 
que os bancos estão certíssimos 
em aumentar as taxas, já que as 
pessoas pagam.
 Entrar no cheque espe-
cial é o mesmo que dar um tiro 
no pé e achar o buraco no sapato 
engraçado. É incrível o quando 
as pessoas não controlam suas 
contas e gastam mais do que 
ganham, fazem empréstimos, 
parcelam os abusos com o cartão 
de crédito – onde as taxas passam 
dos 12% ao mês – financiamen-
tos a perder de vista de bens que 
depreciam muito rápido (carros, 
por exemplo) e são felizes, aceitam 
e dizem: Ah! Fazer o quê?! Se não 
for assim agente não consegue 
nada! Consegue  sim!!! Basta um 
pouco de disciplina no orçamen-
to familiar e fazer uso de uma 
ferramenta muito conhecida por 
nossos avós, a famosa poupança. 
Poupar significa planejar para 
o futuro, significa controlar seu 
dinheiro e adiar a vontade de 
comprar, de consumir, para mais 
tarde pagando muito menos. Se 
você troca o seu carro e fica cinco 
anos pagando um financiamento, 
o que lhe impede de ficar com 
seu carrinho mais velho e poupar 
durante dois ou dois anos e meio 
para comprar o mesmo carro 
novo por muito menos? Eu vou 
dizer o que lhe impede: a ansie-

dade pelo consumo, o anseio pelo 
status; sentimentos esses que são 
os mais trabalhados pelos profis-
sionais de marketing para fazer 
as pessoas comprarem. Quem 
consegue controlar esses senti-
mentos acaba poupando dois 
anos para comprar o carro novo, 
e o restante do tempo em que ela 
ficaria pagando um financiamen-
to, ela pode usar o dinheiro para 
comprar outra coisa, ao invés de 
enriquecer os banqueiros. E por 
falar em enriquecer, tenho que co-
mentar que parece que somos um 
país de pessoas ricas, pessoas ricas 
que aceitam pagar taxas absurdas 
de juros e não poupar, pessoas 
ricas para quem o dinheiro que 
os juros comem não tem tanto 
valor, não vai fazer falta no futuro 
porque está feito em parcelas que 
cabem no bolso, bolso muito rico 
esse.
 Aqui vai um comentário 
(para não dizer conselho, seria 
muito pretensioso): Controlem 
os gastos, não caiam na armadil-
ha da ansiedade pelo consumo 
e poupem, pois só assim poder-
emos festejar uma queda nas 
taxas absurdas de juros cobradas 
no Brasil, que são as maiores do 
mundo, pois se não há demanda 
o preço caí, e nesse caso o pro-
duto é o empréstimo. Se você já 
está atolado no cheque especial, 
negocie, negocie e negocie até o 
extremo, até lhe oferecerem uma 
proposta justa, e nade de braçada 
para longe de novos empréstimos.

Marcelo Braga- Economista
marceloeconomico@hotmail.com

 A educação é que irá 
resolver cem por cento os prob-
lemas do nosso país, ninguém 
tem dúvida disso. Para que pos-
samos crescer temos que investir 
em educação. Os países que mais 
evoluíram nas últimas décadas 
conseguiram isso por investirem 
na educação. 
 A perpetuação de um 
sistema educacional que não 
ensina as nossas crianças a ler, 
escrever, interpretar e articular 
suas idéias é a ferida que propaga 
em nosso país, males como a cor-
rupção, a violência e a miséria. A 
tarefa de educar politicamente 
nossas novas gerações não é e, em 
curto prazo, não parece ser um 
objetivo das classes dirigentes ou 
mesmo dos próprios educadores, 
pois são desprovidos de poder de 
crítica em distinguir o joio do 
trigo.   Num sistema 
político como o nosso devem 
existir opiniões que realmente se 
contraponham e que concedam 
alternativas e respostas múltip-
las para as várias e importantes 
questões nacionais. Com esta 
linha de raciocínio, poderíamos 

Educação política
começar com a educação política 
na cidade de Cordeirópolis. Uma 
cidade privilegiada geografica-
mente com as principais rodovias 
do país, Anhanguera, Bandei-
rantes e Washington Luiz. Uma 
cidade que sem sombra de dúvi-
da sempre teve sorte nas escolhas 
dos prefeitos e todos de alguma 
maneira acrescentaram alguma 
coisa de bom no patrimônio da 
cidade. 
 Cordeirópolis vive um 
momento extraordinário em sua 
história, tendo uma das maiores 
rendas per captas do país e com 
certeza o prefeito que assumir o 
próximo mandato irá adminis-
trar este orçamento da melhor 
forma possível.
 Como sou empreende-
dor e todo empreendedor tem 
que conhecer um pouco de mar-
keting, gostaria respeitosamente 
de sugerir aos órgãos de imprensa 
de nossa cidade que parassem 
de fazer acusações fundadas ou 
infundadas simplesmente com 
o único objetivo de estarem 
pensando que isso resulta em 

voto favorável. Gostaria de ver 
todos os órgãos de imprensa vol-
tados 100% com a liberdade de 
imprensa, mas colocando acima 
de tudo um marketing com o ob-
jetivo de trazer desenvolvimento 
para a nossa querida Cordeirópo-
lis. Isso se consegue obtendo uma 
política educacional, o exercício 
de trocas de idéias, da percepção 
da diferença de pensamentos 
deve educar até mesmo diante 
das mídias.

João Oscar Bergstron Neto é em-
presário e presidente da Aspacer 

o mês de setembro 
comemora-se a semana 
nacional do trânsito. 
Por ser uma data im-
portante para o  ci-
dadão, é que o Expres-

so Regional traz diversas report-
agens abordando esse assunto, 
já que o trânsito é o maior fator 
de mortes no País. O número 
de acidentes de trânsito, com 
vítimas fatais, tem crescido de 
forma assustadora nos últimos 
tempos, ressalva nestes últimos 
dois meses devido a instituição 
da polêmica lei seca.
 M a s  t i r a n d o  e s s a 
questão do ácool, pois muito já  
se falou  nesse caso, me direcio-
no na questão da educação no 
trânsito. 
 Focando a pequena 
cidade de Cordeirópolis que  se 
desenvolveu e as ruas e carros 
não são mais os mesmos, quan-
tas e quantas vezes nos depara-
mos com motoristas apressados, 
se infiltram no meio dos carros, 
sem ao menos dar o sinal (seta). 
 Será que somente eles 
estão com pressa? E nós? Quan-
do vamos virar a esquina, usa-
mos a seta também, pois afinal 
o outro condutor não é vidente 
(pois até esses erram e muito!) 
para saber  se o veículo que 
vai a sua frente irá virar pra a 
esquerda ou para a direita.
 A faixa de pedestres, 
como o próprio nome diz, é 
do pedestre, ela é usada para 
a travessia mesmo? Será que 
paramos quando vemos alguém 

esperando para atravessar a rua, 
ou seguimos em frente, afinal 
estamos com pressa. 
 A calçada, essa também 
é um caso sério. Se não a tem é 
porque não tem e se tem porque 
as pessoas insistem em andar 
no meio das ruas, local que é 
de trafego dos veículos. Enfim, 
se inumerar vai longe, mas uma 
coisa é certa, as pessoas precisam 
se “educar” mais em questão ao 
trânsito, pois afinal todos neces-
sitam dele, e para que tudo ande 
em ordem, cada um precisa fazer 
a sua parte. E se cada um fizer 
a sua, com certeza os acidentes, 
desde  os mais simples   poderão  
ser evitados. Um simples gesto 
de acionar a seta do veículo, dar 
passagem na faixa de pedestre 
quando necessário e andar cor-
retamente nas calçadas, pode 
ajudar para que a cidade de um 
modo geral se beneficie de um 
trânsito mais ameno e menos 
conturbado.



setembro 2008 -  ExprEsso rEgional 

 As cidades brasileiras 
atualmente sofrem de sérios prob-
lemas no trânsito entre eles estão, 
engarrafamentos intermináveis, 
transportes lotados, longas via-
gens para ir e voltar do trabalho, 
falta de se-gurança, transportes 
ilegais e falta de padronização no 
funcionamento dos transportes 
alternativos. Isso ocorre mais em 
grandes metrópoles, em cidades 
do porte de Cordeirópolis ocorre 
em horários de pico o famoso 
engarrafamento no “pontilhão”, 
como é conhecido pelos cord-
eiropolenses. Em um percurso 
que antes se gastava apenas cinco 
minutos, para atravessar a cidade, 
hoje pode chegar até 20 minutos 
ou mais, dependendo do horário. 
 No mês de setembro 
comemora-se a semana nacio-
nal do trânsito a nível Brasil. 
Em comemoração a esta data o 
Expresso Regional traz várias re-
portagens com o direcionamento 
nesta questão.   Inicia-
mos com a nova lei seca, publicada 
há menos de dois meses e já obteve 
grandes resultados, onde já teve 
queda de 60% em acidentes, já 
que este é o principal objetivo 
desta lei.
 Com o assunto focado 
em Cordeirópolis, traremos com 
mais detalhes o que poderia 
solucionar as conseqüências do 
progresso e desenvolvimento do 
município com opiniões de espe-
cialistas e autoridades.
 Um velho ditado popular 
em que diz que as crianças são o 
futuro do país, é que o técnico e 
instrutor de trânsito, Nilton César 
Mourão, conota:  “As crianças 
serão futuros condutores, e a im-
portância na educação de trânsito 
nas escolas e fazer convênios com 
a Policia Militar e concessionárias, 
traz um excelente resultado, além 
de criar ciclovias nas principais 
avenidas, viaduto de acesso sobre a 
rodovia Washington. Luis, viaduto 
da ponte sobre a FEPASA e bairros 
da cidade, pois nossa cidade possui 
muitos ciclistas e isso ajuda muito 
nessa questão”, disse.
 Toda mudança causa um 
“certo desconforto”, e a aceitação 

Trânsito nas cidades – o preço com o 
desenvolvimento e progresso

pode demorar algum tempo, mas 
depois com o bom fluxo do trân-
sito, a população percebe que foi 
preciso. Assim foi o que aconteceu 
no caso da Rua Toledo Barros, 
conforme conta o delegado Luíz 
Roberto Vilela.
 “Quando houve a alter-
ação desta rua em mão única, 
até abaixo assinado a população 
fez na época para retirar, imagina 
hoje se continuasse em mão dupla 
essa rua, se há quase 10 anos já 
era terrível e muitos acidentes 
aconteciam, hoje seria muito pior, 
muitas ruas hoje deveriam ser 
alteradas e o trânsito com certeza 
ficaria melhor, principalmente 
nos horários de pico”, destacou 
Vilela.
 A mesma opinião é de 
Nilton Mourão em relação a al-
gumas mudanças no trânsito: 
 “Na Rua José Bonifácio, 
único acesso de saída para rodo-
via e bairros da cidade, com uma 
pequena mudança nos sentidos 
da preferencial, em relação a 
Rua Carlos Gomes, Visconde do 
Rio Branco e Sete de Setembro, 
resolveria nos horários de pico o 
trânsito”, opinou Mourão.
 Mudanças também que 
há controvérsia quando o novo 
viaduto da Washisngton Luiz 
que está sendo construído pela 
Centrovias estiver liberado para os 
veículos. “Boa  parte dos veículos 
que ficam engarrafados no pon-
tilhão são moradores da própria 
cidade, pra saber se haverá mel-
hora no fluxo de veículos após 
a entrega desta obra, somente 
quando estiver   usando, tenho 
minhas ressalvas quanto  a isso, 
teoricamente é pra melhorar”, 
opinou o delegado. Muitas dis-
cussões em se colocar “uma mão 
inglesa” no local foi questionado, 
nesta questão Vilela coloca sua 
visão: “ Já foi feito até um projeto 
junto ao Detran para esta opção, 
mas ia ter que mudar o trânsito 
de três vias: da Santos Dumont, 
Gulherme Krauter e Siqueira 
Campos”, explicou.
 Outros fatores que aju-
dam também na prevenção de aci-
dentes é a questão das sinalizações 

tanto vertical, quanto horizontal, 
criação de rotatórias de acesso com 
estudos de engenharia de tráfego 
de áreas de conflito de trânsito nas 
áreas centrais e bairros. 
 Dando continuidade 
ao assunto, o foco é a municipal-
ização. Em todo estado de São 
Paulo somente 244 municípios, já 
se encontram com o trânsito mu-
nicipalizado, cidades vizinhas do 
mesmo porte que Cordeirópolis, 
(Santa Gertrudes), já trabalha com 
a municipalização com agentes de 
trânsito para a fiscalização e edu-
cação do trânsito.
 Na opinião do delegado 
Vilela, este tipo de atuação funcio-
na somente em cidades maiores 
e explica o motivo: “Nas cidades 
maiores funciona bem, pois o 
agente terá a liberdade em autuar 
os motoristas quando cometer a 
infração, já em cidades menores 
tenho minhas reservas, pela simples 
questão de muitos se conhecerem 
e na hora de fazer a autuação 
vai ser um problema”. Já para os 
profissionais da área, o secretário 
do departamento de trânsito da 
vizinha cidade de Santa Gertrudes, 
Edilson Silva, e o técnico e instru-
tor do trânsito Nilton Mourão, as 
opiniões foram unânimes com a 
municipalização. 
 “Com a municipalização 
tem como trazer as reais neces-
sidades do município, além de 
educar de maneira mais séria e 
correta os condutores que não 
respeitam as sinalizações, e quem 
anda corretamente não precisa 
ter medo. Aqui está dando certo a 
municipalização”, contou Silva. 
 “A municipalização é mais 
uma forma de corrigir quem não 
age corretamente”, acrescentou 
Mourão. O trânsito de uma ma-
neira geral poderia ser bem melhor, 
pois antes das pessoas serem motor-
istas, é acima de tudo um cidadão e 
um pouco de cuidado, respeito às 
sinalizações e ao próximo ajuda em 
se ter um trânsito mais “amigável”. 
Ter um trânsito seguro e com qual-
idade para todos é dever e direito 
de todo cidadão.

 As estatísticas de aci-
den-tes de trânsito no Brasil são 
simplesmente impressionantes 
e nos colocam no topo do 
ranking mundial, dentre os 
países que mais matam e ferem 
no trânsito. Muitas notícias 
são publicadas nos jornais 
sobre acidentes com tragédias 
rodoviárias que, com a certeza, 
se repetem muitas vezes mu-
dando apenas cená-rios e os 
tristes personagens. Mas o que 
mais impressiona nesse drama 
cotidiano é perceber que as pes-
soas não são capazes de reagir, 
como se o mal fosse inevitá-vel, 
assumindo uma inexplicá-vel 
postura de conformismo e 
paciência.
 Somente em Cord-
eiró-polis vários jovens per-
deram as vidas em trágicos 
acidentes que até hoje estão 
marcados pela indescritível 
dor das famílias. Uma cidade 
que é considerada privilegiada 
por estar entre as três vias mais 
importantes, a A-nhanguera, 
Bandeirantes e Wa-shington 
Luiz. Considerando ainda, com 
outras cidades da região, possui 
boas estradas e ruas de acesso, 
além de obter um número que 
não chega a 20 mil habitantes, 
segundo dados do IBGE.
 Mas porque tantos ac-
identes onde vitimaram vários 
jovens em pouco tempo na 
cidade?
 Segundo o delega-
do Luiz Roberto Vilela, os 
acidentes só têm uma expli-
cação.“Eu os defino em im-
prudência e negligência dos 
motoristas, pois todos não têm 
explicação, ou estavam em alta 
velocidade, ou cometeram al-
guma negligência que ocasion-
aram em fatalidade”, explicou 
o delegado e ainda acrescentou: 
 “Os motoristas, e até 
os pedestres e ciclistas precis-
am adotar uma educação no 
trânsito, pois há uma grande 
incidência de atropelamentos 
na cidade, pois as pessoas 
não andam nas calçadas e os 
ciclistas andam na contra mão, 

acidentes em 
Cordeirópolis – falha 

humana ou não?

não respeitam sinalizações e nem 
a velocidade, abusam da sorte e 
acabam sofrendo acidentes. Já os 
condutores dos automóveis não 
usam cintos de segurança, esta-
cionam em locais proibidos, não 
respeitam as sinalizações, dirigem 
embriagados, no entanto que 
depois da Lei Seca, muitos motor-
istas foram pegos em flagrante por 
estarem dirigindo embriagados, 
enfim, abusam demais e a conse-
qüência e resultado disso são esses 
acidentes”, disse.
 Na questão do tráfego de 
caminhões na cidade, ele afirmou 
que necessita de mais fiscalização. 
“A polícia militar que é responsável 
pela fiscalização já faz muitas autu-
ações, mas ela não tem todo tempo 
pra ficar fazendo isso, então os 
caminhões acabam abusando. Mui-
tos destes veículos davam pra evitar 
em trafegar no centro da cidade, 
mas não querem percorrer alguns 
quilômetros e prejudicam todo o 
trânsito da cidade”; completou.
 Nesse quesito do trânsito 
dos caminhões, Vilela explicou 
que o trecho que poderia amenizar 
é quando os caminhões passam 
pela Rua do Barro Preto e ao invés 
de rumarem sentido Cascalho e 
pegarem a rodovia Anhanguera, 
passam pela Avenida Presidente 
Vargas e cortam todo o centro da 
cidade prejudicando o fluxo dos 
veículos.
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 Antes de falar direta-
mente sobre a drenagem linfáti-
ca clássica manual, vou abordar 
um pouco do sistema linfático. 
A circulação linfática, também 
chamada de circulação branca, 
faz parte do sistema de defesa do 
organismo humano. Sua função 
é recolher líquidos do meio 
intersticial (entre os tecidos) e 
devolvê-lo purificado ao sangue.
 Uma vez recolhido pelo 
sistema linfático esse líquido 
é chamado de linfa. A linfa é 
composta de vírus, bactérias, 
células cancerosas, restos de 
metabolismo celular, etc..
 O sistema linfático 
é desprovido de uma bomba 
que o impulsiona, como existe 
o coração na circulação san-
guínea, é lento e possui válvulas 
que impedem o refluxo.
 Nós temos na parte 
inferior, e na parte superior, do 
corpo cadeias de linfonodos, 
que irão filtrar e fagocitar (elim-
inar vírus e bactérias) a linfa.
 Depois de passar pelos 

Drenagem linfática Clássica 
linfonodos esse líquido volta à 
circulação sanguínea já limpo, 
através das veias sub-clavia e 
jugular e será eliminado normal-
mente pela urina, suor e fezes.
 Os principais órgãos do 
sistema linfático são: baço, timo, 
amigdalas e adenóide.
Esse breve relato, sobre o sistema 
linfático, é muito importante 
para que os leitores possam en-
tender o que é uma drenagem 
linfática clássica manual, e como 
ela pode ajudar a nos manter 
saudáveis.
 Na próxima edição vou 
relatar sobre a drenagem linfáti-
ca clássica, suas indicações, con-
tra indicações e sua importância 
junto à nossa saúde.
Cris Magrin - Reflexoterapeuta, 
Massoterapeuta, Esteticista, Facial 
e Corporal. Tel. (19) 3546- 2635/ 
9623- 9125

 A expectativa média de 
vida do ser humano é em torno 
de 75 anos e poderá aumentar 
para 85 anos nas próximas déca-
das. Muitos trabalhos de pesqui-
sas indicam ganhos modestos 
nos anos de vida com saúde, 
entretanto tem-se registrado um 
aumento bem maior nos anos 
de comprometimento físico, 
mental e social. 
 A maioria dos idosos 
morrerá de aterosclerose, cânc-
er ou demência, mas em um 
crescente número de idosos 
saudáveis, a perda de força mus-
cular é o fator limitante, que 
determinará suas chances de viv-
erem uma vida independente até 
á morte. A força muscular por 
si só pode providenciar maiores 
reservas funcionais e fisiológicas, 
que protegem contra a mortali-
dade precoce, principalmente 
em idosos com pouca força 
muscular ou durante doenças 

 importância da força muscular na terceira 

agudas. 
 Uma maneira fácil e 
bastante aceita entre os pesqui-
sadores para sabermos se um 
determinado indivíduo possui 
força muscular considerável, é 
por meio da avaliação de sua 
força na pegada ( handgrip ). 
Uma pessoa que possui pouca 
força na mão, geralmente tem 
pouca força também em outros 
grupos musculares; já aqueles 
que possuem bastante força na 
pegada, são geralmente pessoas 
com maior força muscular e 
vigor físico. Pessoas com pouca 
força muscular usualmente 
apresentam um peso corporal 
reduzido, doenças crônicas e 
sedentarismo são fatores impor-
tantes que podem servir como 
antecipação á morte.   
Trabalhos realizados com in-
divíduos de meia-idade por 6 
anos,  com monitoramento da 
força na pegada, verificou-se que 
o risco de mortalidade era cerca 

de 2 vezes maior naqueles que 
possuíam os menores valores de 
força na pegada, quando com-
parados àqueles com maiores 
graus de força na pegada.  Além 
disso, entre pacientes geriátricos, 
a fraqueza muscular tem sido 
associada a maiores riscos de 
mortalidade durante situações 
de doenças agudas.
 Portanto a força muscu-
lar é um importante preditor de 
sobrevivência e que indivíduos 
enfraquecidos têm aumento 
do risco de mortalidade e in-
aptidão, quando comparados a 
indivíduos da mesma faixa etária 
possuidores de maiores graus de 
força muscular.
Nivaldo Martins Personal Training e 
Treinador de Musculação 
CREF nº 032222 P / SP.

 O câncer de próstata 
ainda continua sendo a maior 
causa de mortes por câncer no 
Brasil. Para alertar sobre a pre-
venção, e os riscos da doença, de 
16 a 30 de setembro, em Ipeúna, 
acontece uma campanha preven-
tiva da doença, direcionada aos 
homens acima dos 40 anos. 
 A próstata é uma glân-
dula localizada entre a bexiga e o 
reto, tem o tamanho de uma noz 
e é responsável pela produção do 
sêmen. Além da possibilidade 
hereditária de desenvolver a 
doença, se houver algum caso na 
família, o consumo excessivo de 
álcool, dieta com pouca fibra e 
poucas fontes de vitaminas são 
fatores de risco para a doença.
 A prevenção e detecção 
precoce também são as princi-
pais formas de evitá-la. Por isso, 
a partir dos 40 anos, os homens 
devem procurar um especialista 
para fazer o toque retal, ou a 

ipeúna faz campanha preventiva de 
câncer de próstata

análise do PSA, um exame de 
sangue que mede os níveis de 
uma substância relacionada a 
alterações na próstata.
Prevenção não è ficção
Cerca de 70% dos casos de cânc-
er são causados pela exposição 
indevida a vários fatores de 
risco, como o cigarro, álcool, 
sol, além de vírus e bactérias. 
Destes fatores, o cigarro é o que 
mais afeta a saúde da população. 
Cerca de 90% dos registros de 
câncer de pulmão, o que mais 
mata no mundo, são provocados 
pelo fumo. Além disso, o fumo 
está também relacionado aos 
casos de câncer de boca, laringe, 
traquéia, e bexiga. Como a pre-
venção é o melhor remédio, os 
interessados devem entrar em 
contato para mais informações 
na Unidade Básica de Saúde 
de Ipeúna ou pelo telefone (19) 
3537- 1319 para agendamento 
prévio.

 A notícia foi publicada 
no Washington Post. Depois, 
em outros jornais importantes 
americanos. Daí a notícia correu 
solta e a melancia virou manchete 
em outros cantos do planeta. O 
motivo é que segundo pesquisa-
dores da Universidade do Texas, 
um nutriente da fruta, a citrulina, 
agiria de forma semelhante ao 
princípio ativo de um famoso 
comprimido para impotência, o 
famoso azulzinho.   
A idéia já levanta o ânimo da 
legião de homens que sofrem 
só de pensar na tão assustadora 
disfunção erétil.
 A tal citrulina seria pre-
cursora de compostos essenciais 
à formação do óxido nítrico. 
Produzida pelo nosso corpo, 
essa substância tem como maior 
mérito relaxar os vasos sangüíneos 
que, no caso do homem, partic-
ipam ativamente da ereção. O 
componente da melancia sofre 
reações químicas que abrem 
caminho para a passagem do 
sangue e facilitam a transmissão 

Cientistas descobrem que a melancia 
ajuda contra impotência sexual

A fruta possui uma substância que agiria da mesma maneira que o Viagra

de impulsos nervosos do cérebro 
até os nervos do pênis, esclarece a 
nutricionista Lillian de Carla San-
tAnna, do Hospital do Coração, 
em São Paulo. A questão é: em-
bora a citrulina seja encontrada 
na polpa suculenta e vermelha, 
sua presença ali é bem tímida. Ela 
se concentra mesmo é naquela 
parte branca que, cá entre nós, 
ninguém engole. Ou seja, não 
se sabe quantas melancias seria 
preciso um homem devorar ou 
quantos copos de suco sorver 
para garantir o desempenho na 
cama. Em entrevista para a revista 
Saúde, Bhimu Patil, diretor do 
Centro de Aprimoramento de 
Frutas e Vegetais da Universidade 
do Texas, lembra: A investigação 
sobre os efeitos da substância no 
desempenho sexual masculino foi 
realizada apenas em laboratório. 
E faz outra ressalva: Os estudos 
clínicos em seres humanos precis-
am ser conduzidos por médicos. 
Por isso, ainda não é possível 
saber quantas porções da fruta 
seriam necessárias para obter o 

resultado prometido. Ainda mais 
cético, Carlos Teodósio da Ros, 
chefe do Departamento de An-
drologia da Sociedade Brasileira 
de Urologia, emenda: Enquanto 
a eficácia da fruta não for cabal-
mente comprovada, é prudente 
que o tema seja tratado como 
mera especulação.
 Já Patrícia Amante de 
Oliveira Soares, geriatra do Hos-
pital do Coração, mostra-se em-
polgada: As primeiras evidências 
sobre os benefícios da melancia 
são esperançosas e chegam para 
motivar médicos e pacientes. A 
nutricionista Andréa Esquivel, 
que é especialista em gastronomia 
e gastrenterologia em São Paulo, 
reforça a importância de uma ali-
mentação balanceada: Sem isso e 
sem a prática regular de exercícios 
físicos, nenhum nutriente em 
especial fará efeito. 
Melância e Cia - Celebrada por 
outros predicados, como o alto 
teor de licopeno comprovada-
mente eficaz contra o câncer de 
próstata , e os bons teores de 
vitamina C e potássio, a fruta 
não é, porém, a única que dá 
uma forcinha à vida sexual dos 
homens. Algumas ervas, caso do 
gengibre, da hortelã, da canela 
do cardamomo, também ajudam 
na hora H. A dica é consumi-las 
em forma de suco e chá, junto 
com uma refeição leve, diz An-
dréa Esquivel. Importante frisar: 
se é verdade que a ação é quase 
imediata, também é certo que é 
momentânea. Ou seja, o ideal é 
que o consumo se dê pouco antes 
da relação sexual. Muito antes, 
simplesmente não funciona.

Fonte: http://saude.abril.com.
br/edicoes/0301/nutricao/con-

teudo_293922.shtml 
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 Para os especialistas, 
caminhões dão nós no trânsito, 
para a população é um “camin-
hão de problemas”, mas o que 
seria do país e até do município 
se não houvesse os caminhões? 
“Sem caminhão, o Brasil pára”, 
frase esta que tem em muitos 
veículos pesados. Mas o que fazer 
para solucionar estes casos tão 
polêmicos nos municípios?
 Em Santa Gertrudes, 
de acordo com comandante da 
Guarda Municipal e diretor do 
Departamento Municipal de 
Trânsito (Demutran), Edilson 
Marques da Silva, um estudo 
está sendo realizado para esta-
belecer normas para o trânsito 
de veículos pesados, além de 
regras para operações de carga 
e descarga. Também está sendo 
levantada uma rota alternativa, 
como explica o diretor do De-
mutran: “Foi realizado uma zona 
de restrição de circulação com 
pontos alternativos e opções 
para solucionar o problema e 
tudo indica que a partir de 2009 
isso estará em prática”, disse.
 Sobre os pontos alter-
nativos para a circulação, Silva 
explicou que os caminhões que 

Caminhões - maior problema no trânsito de San-
se encontram na SP 316, e pre-
tendem se deslocar para a rodo-
via Washington Luiz, deverão 
entrar pelo pontilhão da ETA 
– Guilherme Prates, sentido 
bairro Santa Catarina. A opção 
seria: Trevo “Deck” – Av. Albino 
Codó (Av. 19) e a avenida Guil-
herme Prates sentido ETA, ou 
sentido bairro Santa Catarina. 
Já os caminhões que trafegam 
pela Washisngton Luiz, sentido 
estrada Horácio Pascon, seguem 
pela mesma rodovia – Cepar 
retornando a estrada Horácio 
Pascon. 
 “Esta é uma forma de 
melhorar o trânsito no centro da 
cidade, além de parar de destruir 
toda a massa asfáltica e ajudar 
na questão do meio ambiente 
também”, frisou o comandante.
Municipalização do Trânsito – 
Esta também foi uma mudança 
realizada pelo departamento, a 
municipalização. Há dois meses 
teve início o trabalho com agen-
tes de trânsito com o objetivo de 
fiscalizar, e se necessário, autuar 
os motoristas que não seguirem 
as normas. “O motorista que 
anda correto não tem motivos 
para se preocupar, pelo con-

trário, pois com o trabalho dos 
agentes, muitos ficarão em alerta 
e com isso evitarão mais prob-
lemas no trânsito. Várias cidades 
não são municipalizadas, porque 
pensam politicamente, mas esse 
caso deve pensar como um todo 
e não em minoria, trabalhando 
certo não vejo o lado negativo e 
sim só benefício”, explicou.
 Ainda de acordo com o 
comandante, com a municipal-
ização há uma política centraliza-
da e de acordo com a realidade 
do município. “Os agentes não 
vão ficar por aí dando multas o 
tempo todo, eles irão orientar, 
e em último caso caberá a autu-
ação”, afirmou.
 O  m o t o r i s t a  qu e 
desobedecer e teimar em esta-
cionar em local proibido, dirigir 
em contra mão de direção, pode 
levar uma multa que varia de 
R$ 53,00 a R$ 195,00, que são 
revertidas ao departamento de 
trânsito e ainda podem levar na 
carteira de três a sete pontos.
 Na cidade há registrado 
9050 veículos, ou seja, quase 
dois veículos por habitante, 
sendo 2493 motos, 5058 au-
tomóveis, 653 caminhonetas, 

589 caminhões, 69 ônibus e 188 
reboques, número sem contar 
as bicicletas que também é um 
grande número na cidade.
Lei Seca – Com a lei seca, o mu-
nicípio já registrou três casos de 
embriaguez no trânsito. E a lei é 
clara, o motorista que estiver di-
rigindo alcoolizado comete uma 
infração gravíssima e perderá sua 
carteira de habilitação, o veículo 
será apreendido e ainda leva de 
presente uma multa no valor de 
R$ 955.
 Em Santa Gertrudes, 
os guardas municipais estavam 
fazendo rondas pelo bairro do 
Jardim Bom Sucesso quando 
dois veículos transitavam em 
contra mão de direção. De início 
eles seriam repreendidos, mas 
ao serem averiguados os guardas 
perceberam que a questão era 
pior. “Eles iam repreender, mas 
quando perceberam o estado de 
embriaguez dos motoristas, eles 
foram encaminhados até a del-
egacia para o teste do bafômetro 
e foram autuados e receberam 
todas as punições”, contou. E o 
terceiro foi uma mulher em uma 
plena segunda – feira às 10horas 
estava embriagada e arrancou 
uma placa de trânsito. “Sorte que 
não tinha uma pessoa no local, 
senão o prejuízo teria sido muito 
pior”, contou.
Semana do Trânsito - Teve início 
no dia 27 de agosto, e encerra-se 
em 16 de setembro, o VI Con-
curso de desenhos “A criança no 
trânsito” com crianças de 1ª a 5ª 
série. A entrega dos certificados, 
brindes e premiações será no dia 
30. O primeiro colocado ganhará 
uma bicicleta e os segundo e 
terceiro ficam com um curso de 
computação.
 Passeatas na imediações 
das escolas também fazem parte 
do cronograma da semana. No 
dia 22 às 7h30 será na EMEF 
Cecy . Dia 23 escola Rufino e 
Ivone e a escola Nilva fica para 

o dia 24. Já a escola Joaquim 
e Edna será no dia 25. Todos 
os dias terão a participação de 
aproximadamente 100 alunos 
de cada escola. Uma mini ci-
dade de trânsito também será 
montada para I Mostra de Ed-
ucação, que acontece nos dias 
12 e 13 no espaço da Aspacer. 
No stand, as crianças também 
encontrarão livros educativos 
e ainda receberão as CNHs 
Mirim. Para a comemoração 
da semana haverá confecção de 
faixas e a realização de pedágio 
educativo que será realizado 
pelos guardas civis municipais 
com a distribuição de folders e 
adesivos educativos.
Locais com maior índice de 
acidentes
 Para os locais onde se 
destinarão as faixas foi realizado 
um levantamento, onde con-
staram que o maior índice de 
acidentes foram em três pontos 
da cidade. O primeiro colocado, 
com 18 acidentes envolvendo 
carro e moto, de janeiro a agos-
to, foi na Rua 01 entre avenidas 
03 e 07, mais precisamente 
entre o Correio e o Centro 
Cultural.  O segundo, no rank-
ing, com seis acidentes que en-
volveram carros, foi registrado 
na avenida Rêmolo Tonon. O 
terceiro dessa lista, com cinco 
acidentes, também envolvendo 
carro e moto, é a avenida 03 
entre ruas 3 e 4, perto da del-
egacia. “Todos esses acidentes 
foram somente danos materiais, 
causados simplesmente por falta 
de cuidado do motorista, pura 
imprudência, portanto, como 
esses pontos necessitam de 
mais cuidado confeccionamos 
faixas com alertas para colocar 
nos locais, Isso inibi e alerta o 
condutor a tomar mais cuidados 
nesses trechos”, completou o 
comandante da guarda.
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 A Secretaria de Edu-
cação e Cultura de Iracemápolis 
quer aumentar a presença dos 
pais no andamento escolar dos 
alunos de 5º ano. De acordo 
com o secretário municipal de 
educação e cultura, José Zanardo, 
quando as crianças entram pra 
esta nova etapa de educação o 
rendimento escolar cai.
 “Quando elas chegam 
no 5º ano o rendimento diminui 
bastante, já os pais não ficam 
mais no pé. Acreditam que as 
crianças já estão grandes e não 

secretaria quer que os pais 
acompanhem alunos do 5º ano

De acordo com a pasta, rendimento desses alunos tem caído

 Cerca de 60 professores 
de Iracemápolis vão receber por 
aproximadamente três anos, 
aprendizagem e aperfeiçoamen-
to sobre mídias e tecnologias, 
manejo do computador e de al-
guns programas no ambiente Li-
nux Ambiental e ainda, a busca 
de aproveitamento no cotidiano 
e na prática pedagógica.
 De acordo com a coor-
denadora pedagógica municipal, 
Inês Aparecida Pilon, este curso 
é uma parceria que a prefeitura 
fez com o Ministério da Edu-
cação e secretaria de educação, 
a distância, que foi escolhida 
de uma professora para receber 
capacitações em São Paulo e 
depois ministrará o curso aos 
demais educadores da rede de 
ensino do município.“A pro-
fessora escolhida já deve estar 
engajada em algum projeto de 

professores participam 
do proinfo

mídia, esta é a exigência da 
secretaria da educação e em pri-
meiro momento ela ministrará 
40 horas de curso, distribuídos 
em 10 encontros, sendo 20 pres-
enciais e 20 a distância, depois 
o segundo serão 100 horas, cada 
período de aprendizagem tem 
a sua grade de horas que serão 
ministrados no período de três 
anos”, explicou Inês.
 Para a Secretaria do 
Estado, o objetivo central desse 
Programa é a inserção de tecno-
logias da informação e comuni-
cação (TIC) nas escolas públicas 
brasileiras, visando promover a 
inclusão digital dos professores 
e gestores das escolas, além de 
dinamizar e qualificar os proces-
sos de ensino e de aprendizagem 
para a melhoria da qualidade da 
educação básica.

precisam mais que fiquem eles 
ali perguntando sobre os seus 
deveres de casa, por isso estamos 
com esse projeto”, explicou.
 Para conseguir o bom 
resultado a secretaria criou o 
“Intensivão”, um projeto que 
consiste na conscientização e no 
prosseguimento de estudos, onde 
os professores irão trabalhar a 
interdisciplinaridade com os 
alunos. O trabalho também irá 
abordar as principais matérias da 
grade curricular, como Português 
e Matemática, ou seja, ler, escre-
ver e resolver pequenos prob-

lemas, como explica Zanardo. 
“A escrita dos alunos melhorou, 
mas o raciocínio lógico simples, 
eles não conseguem fazer”, e 
acrescenta:
 “Se o ensino no Brasil 
está baixo, todos tem sua parcela 
de culpa, não é só do Estado e 
nem dos professores, existe aí 
a presença dos pais que devem 
acompanhar o andamento esco-
lar dos filhos, por isso fizemos 
este projeto, para descobrir as 
possíveis falhas e melhorar”, 
destacou Zanardo.

 Mais de dois mil alunos 
da rede de ensino de Iracemápo-
lis participaram do projeto 
“Escola – Escreve”, quando foi 
escrito o livro “Sementes Mági-
cas”. Um trabalho pedagógico, 
iniciado em 2007, e que se 
encerrou este ano. 
 A data do lançamento, 
juntamente com os pais dos 
alunos, está marcado para o 
dia 18, no Centro de Lazer do 
Trabalhador “João Denardi”, a 
partir das 20h. 
 Para a confecção do liv-

livro escrito por alunos é 
lançado

ro foram envolvidas ao todo no 
projeto cerca de 2.100 pessoas, 
entre alunos e professores de 
pré - escola e fundamental até 
o 5º ano com temas divididos. 
Junto com as coordenadoras 
foram direcionados entre solo, 
água, ar e vida, entre alunos de 
quatro a 11 anos de idade.
 De acordo com os orga-
nizadores, foram confeccionados 
2.100 exemplares que serão dis-
tribuídos para as escolas. Todas 
crianças que colaboraram com 
textos, receberão uma cópia.

 Os alunos da Rede 
Pública de Ensino de Irace-
mápolis participaram do Prê-
mio: “Entre no Clima!”, da 
Fundação Arcelor/Mittal, um 
projeto de Meio Ambiente que 
visa promover uma discussão 
sobre o aquecimento da Terra 
e aborda as causas principais 
das mudanças climáticas e suas 
conseqüências. 
 De acordo com a Secre-
taria da Educação do município, 
os alunos das sete escolas públi-
cas da cidade participaram da 
iniciativa e, agora, irão trabalhar 
questões ambientais dentro 
delas, além de concorrerem 

programa de “Coleta seletiva” será 
desenvolvido nas escolas 

a um prêmio oferecido pela 
Fundação. 
Como conseqüência da partici-
pação escolar em projetos ambi-
entais, a Prefeitura implantará 
nas instituições o programa de 
“Coleta Seletiva”, que visa o 
recolhimento de materiais que 
podem ser reciclados, como pa-
péis, plásticos, metais e vidros.“A 
coordenadoria de educação 
fez um pedido de doação dos 
recipientes para coleta junto à 
Fundação, que se prontificou 
em atender e enviará para o mu-
nicípio os materiais necessários. 
O maior beneficiado dessa 
iniciativa é o meio ambiente e, 

por consequência, a saúde da 
população. Além disso, a recicla-
gem de papéis, vidros, plásticos 
e metais, que representam em 
torno de 40% do lixo doméstico, 
reduzem a utilização do aterro 
sanitário, prolongando sua vida 
útil”, frisou o secretário. 
O programa de “Coleta Seletiva” 
começará a ser desenvolvido 
dentro de um mês.

Foram confeccionados mais de  
dois mil livros
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 Realizar bodas de prata 
não é tão simples como se imagina, 
principalmente quando existe um 
projeto em prol aqueles que não 
tem como se defender, como são 
os portadores de deficiência física. 
 P o r t a n t o ,  e m 
comemoração a este jubileu, a 
Apae de Cordeirópolis realiza 
no próximo 13 de setembro um 
jantar dançante que será realizado 
no salão de festas da igreja Nossa 
Senhora da assunção em Cascalho 
a partir das 20h30. A animação 
ficará a cargo da “Banda Ópera 
Luz” e o cardápio será regado por 
muitas guloseimas como risoto 

apae realiza jantar dançante
italiano, arroz branco, lasanha, 
lagarto ao provolone e salada 
verde.
 De acordo com a direção 
da instituição já foram vendidas 
mais de 450 adesões e a procura 
pela aquisição de ingressos 
aumentou nos últimos dias. 
Ao todo serão disponibilizados 
cerca de 700 para as vendas, 
portanto quem desejar comprar 
devem entrar em contato pelos 
telefones (19) 3546-2189 ou 
3546-6400. As adesões estão 
sendo vendidas a R$ 20,00.

alunos de Cordeirópolis participam de 
olimpíadas de língua portuguesa 

O LUGAR ONDE VIVEMOS
 – Larissa Maia Contin
O lugar onde vivemos
É o país onde nascemos
É a cidade que moramos
E passeamos

É o bairro onde ficamos
E estudamos
É a rua onde brincamos
Passando a nossa infância.

O lugar onde vivemos
É a casa que crescemos.

E depois de crescidos,
Fica na lembrança
Nossa deliciosa infância.

 Com o tema: “O lugar 
onde vivemos” alunos das 4ª 
séries das escolas Amália, Naza-
reth e professor Jorge Fernandes, 
participaram das Olimpíadas de 
Língua Portuguesa promovida 
pela concessionária, Auto Ban. 
 Entre as redações das 

escolas, a secretaria da edu-
cação do município selecio-
nou e mandou para a conces-
sionária, onde a mesma irá 
escolher qual será premiada 
entre as cidades participantes. 
O Expresso Regional traz 
algumas das redações em que 

foram selecionadas entre as 
escolas.  Na escola Amália, três 
foram selecionadas: alunos das 
4ª séries das professoras Silvana 
R. Bertanha, Daniela V. Ro-
land, Ana Lúcia M. G. Bocatto.

O LUGAR ONDE VIVE-
MOS – Julia Maria Baraldo
A casa onde eu vivo
É uma casa encantada
Porque lá é onde eu vivo
Porque lá eu sou feliz.

A cidade onde eu moro
É feliz e muito alegre
Também é muito colorida
Com pessoas maravilhosas.

Nos lugares que tem na cidade
Eu vou sempre passear
Nas praças e jardins para 
descansar
E também para brincar.

O LUGAR ONDE VIVEMOS 
– Paulo Fernando Levy Filho
O lugar onde vivo,
O lugar bom e gostoso,
É onde eu quero morar
Até ficar idoso.

Eu acordo com o sol a brilhar
E os passarinhos a cantar,
E é aqui que eu quero viver,
Sem nem me mudar.

Um belo lugar como este,
Deve existir para sempre,
Para os meus filhos
E pra muito mais gente.

Aqui é muito gostoso
Meus amigos são legais
De manhã a gente estuda
A tarde brincamos demais.

Esta é minha cidade,
Não é nenhuma metrópoles
Mas é a cidade que eu amo 
chamada: CORDEIRÓPOLIS.

Escola Maria Nazareth Stocco Lordello

Um lugar animado
Lá quando é dia 
Há muita animação
Já quando e noite 
O fôlego vai ao chão.

Mas lá não tem briga
Nem muita discussão
O povo grita falando
Olha o balão.

O LUGAR ONDE VIVEMOS
Gabriel dos Santos Barsi - 4ª D, professora Mariléia Barboza

Muita festa junina 
É dia de São João
Muitos doces
Pipoca e quentão.

Molecada joga bola
Batendo um bolão
Brincadeira animada
Brincando de polícia e ladrão.

 Olavo Setubal faleceu 
recentemente. Ele foi o homem 
que consolidou o Banco Itaú, 
resultado de um conglomerado 
de bancos e empresas financeiras. 
O governo militar queria criar em-
presas de porte, de grande capital.
 Na época foi para o ar 
uma série de filmes comerciais 
muito parecidos entre si, estimu-
lando essa tendência. Eram sem-
pre multidões, com estandartes, 
bandeiras e bandeirolas com o 
slogan “Ajude o Itaú crescer”. Os 
espectadores abandonavam seus 
afazeres e aderiam à passeata in-
gressando cada vez mais a marcha, 
de cunho bastante fascista, diga-se.
 No comercial em questão 
a multidões chegava ao lado 
eucaliptal e cerca de outro. Lavra-
doras largavam enxadas e cestos 
e ingressavam o séquito. Um 
tratorista ( o meu amigo gaúcho -0 
Karan- ator e dono de uma chur-
rascaria), parava o trator, tirava o 
chapéu, limpava o suor do rosto 
e sorridente soltava da máquina e 
caminhava em direção à multidão.
 Aconteceu que o Karan, 
por desconhecimento, não desli-
gou o motor ao saltar do trator 
que, de imediato, como um 
moderno Transformer, criou vida 
nova e própria e desembestou 
mortífero em direção a multidão 
de fi-gurantes. Foi um pânico: o 
trator parecia ter vida própria. 
Derrubava cercas e árvores; a cada 
acidente do terreno mudava de 
direção e parecia estar a fim de 
atropelar os ma-nifestantes.  O 
único herói que se dispôs a subir 
no trator foi arremessado para trás 
e o implemento que puxava pas-
sou a centímetros da sua cabeça, 

Transformer -  itaú

arrancando gritos de horror. A 
equipe, cada um com seu apetre-
cho – câmera, tripé, rebatedores, 
praticáveis, corria de um lado 
para outro, conforme a ira do 
transformer que mudava constan-
temente de humor. Pânico geral. 
Gritaria que já demorava cerca 
de 15 minutos. Então a tensão 
atingiu o grau máximo porque o 
trator descobriu a casa grande da 
fazenda. Traçou uma linha reta 
em sua direção. Estava decidido 
a derrubar a sede. Parece até que 
tomou uma velocidade maior e 
levantando uma nuvem de poeira 
se dirigiu inexoravelmente para o 
seu moinho de vento como um 
Don Quixote enlouquecido.  Os 
responsáveis pela filmagem saltita-
vam e arrancavam os cabelos.  O 
monstro iria entrar diretamente 
no salão pelos fundos. E aí aconte-
ceu o milagre. O trator caiu numa 
voçoroca! Bendita voçoroca, sem-
pre bendita! Ainda lutou muito 
em mo-vimentos de gangorra, 
subindo e descendo das paredes, 
até que faleceu sozi-nho por pura 
falta de combustível. 

 O que fazer com alunos 
que apresentam dificuldades de 
aprendizagens, ou como a escola 
pode contribuir para o desen-
volvimento da autonomia moral 
das crianças e quais as condições 
adequadas para favorecer a pro-
gressão desse progresso? Estes 
foram os assuntos abordados du-
rante a 4ª semana do educador, 
que aconteceu entre os dias 9 e 

Educação realiza semana do 
educador em ipéuna

12 de setembro, em Ipeúna.
 Ao todo foram 70 
participantes entre profes-
sores, alunos de pedagogia, 
monitores, estagiários e con-
selheiros. Para a abertura 
da semana, foi inaugurada 
a nova sede da Secretaria de 
Educação, que está localizada 
na rua 03.

ECC realiza 
jantar dançante 

O Encontro de Casais com 
Cristo da paróquia de Santo An-
tonio de Cordeirópolis realiza 
no próximo dia 27 de setembro 
a partir das 20 horas no salão 
da igreja de Cascalho um jantar 
dançante em comemoração ao 
jubileu de prata.  Antes do jan-
tar haverá a missa às 19hs e após 
a celebração, a grande festa com 
o buffet Tut’s e a animação a car-
go da banda “Versão Brasileira”. 
As adesões estão sendo vendidas 
a R$ 17,00. Mais informações 
pelos telefones (19) 3546-9339 
ou 9208 - 3703 ou na secretaria 
da paróquia pelo tel. 3546- 1274. 
Com 25 anos de trabalho e ded-
icação,  o Encontro conta com 
aproximadamente mil casais.

mamoro myao
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 O  j o r -
n a l  E x p re s s o 
Reg iona l ,  em 
parceria com o 
historiador Paulo 
Tamiazo, traz em 
cada edição uma 
história da im-
prensa de Cord-
eirópolis. Como 
não foi possível 
conseguir todas 
as edições antigas 
dos veículos exis-
tentes, estamos 
em cada edição 
trazendo os que 
conseguimos.  Na 
última, foi relata-
da a história do 
jornal “O Cord-
eirense”, de 1907, 
dos irmãos José 
e Gumercindo 
Victorino, época 
que também existia “O Martel-
lo”. Deste último, a direção do 
Expresso Regional conseguiu 
suas duas primeiras edições. O 
Expresso Regional trará então, 
todo mês, um pouco da impren-

imprensa em Cordeirópolis tem mais de 100 anos - ii

sa local da época. Seguem mais 
histórias de outros jornais da 
cidade.  Muito se ouviu falar  de 
um suposto jornal oposicioni-
sta chamado “Gavião”. Para o 
historiador Paulo Tamiazo, não 
foi possível ter acesso a ele, mas 

pelo que consta, ficou identificado 
nas lembranças dos moradores como 
uma rara atitude de reagir contra 
a opressão política representada 
pelo Partido Republicano Paulista 
até 1930, especialmente sobre a 
liderança inconteste do Coronel (da 
Guarda Nacional) José Levy. “Peço 
aos amigos leitores que, se tomarem 
conhecimento da existência de ex-
emplares deste jornal, possam entrar 
em contato, para podermos desco-
brir mais daquela época”, salientou 
Tamiazo.  A falta de complexidade 

da sociedade local, aliada à falta 
de equipamentos de ensino, 
deve ter contribuído para a 
existência de poucos periódicos 
nos primeiros 50 anos do século 
XX.  “Já foi visto, na memorável 
exposição de jornais e fotos 
antigas da cidade, realizada no 
inicio da década de 1990 no 
Ginásio Municipal de Esportes 
(que deveria ter se transformado 
em um livro), um exemplar da 
“Folha  de Cordeirópolis”, jor-
nal de curta duração dirigido 

pelo líder político do PTB (Partido 
Trabalhista Brasileiro), Mario Zaia, 
vereador e presidente da Câmara na 
segunda metade da década de 1950, 
e de responsabilidade de Celso Ig-
noto.  Um jornal polêmico, como 
seu proprietário, não conseguiu an-
gariar o apoio financeiro necessário 
e, segundo tivemos conhecimento, 
encerrou suas atividades após dez 
edições”.

Na edição pas-
sada o Expresso 

Regional publicou 
a edição de nº 

01 do jornal “O 
Martelo”. Acima 
continuação com 
as  páginas 02 do 
veículo, de 1916
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 Confesse: quem nunca 
se deliciou com pastéis, batatas 
- fritas e crocantes, salgados 
quentinhos? Mas depois, o que 
fazer com o óleo usado, já que 
pode ser reutilizado no máximo 
três vezes, após isso já se torna 
perigoso à saúde. Jogar na pia 
ou no lixo. Esse óleo que foi 
utilizado na fritura pode virar 
combustível do carro, ração, 

alunos conhecem destino 
para óleo usado

Em mais uma edição do Ex-
presso Regional seguem as: 
“Histórias que o povo conta”, 
trabalho desenvolvido com 130 
moradores do município, com 
o objetivo de resgatar os fatos 
históricos do desenvolvimento 
do pequeno vilarejo pelo ad-
ministrador da biblioteca local, 
Idajar Martins. De acordo com 
o pesquisador, algumas dessas 
pessoas já faleceram. Segue 
mais algumas histórias:
 A terra da gente, não 
é apenas um lugar onde se 
conclui ciclos de existências, 
é também o lugar que nos 
identifica em qualquer parte do 
mundo. A terra da gente, lugar 
onde nascemos, ou escolhe-
mos para morar, e criar nossos 
filhos, onde buscamos nosso 
sustento com a força do nosso 
trabalho, é também um lugar 
de história vividas. Até porque 
as experiências humanas nestas 
terras, não é nova. E como diz 
Michel Crichton ; “Se você 
não conhece a História, nada 
conhece. Você é uma folha que 
não sabe que é parte de uma 
árvore”. 
  As “ Histórias que 
o povo conta” como elos de 
ligações das gerações, que aqui 
se aportarão,  precisão saber, 
que as constantes demarcação 
e mutação do lugar, espaço ou 
lar, foram antes ocupados por 
povos nômades. E os que a eles 
se sucederam transmitiram suas 
culturas, e lhes garantiram a 
unidade da aldeia. E que as 
montanhas, matas, vales e rios 
não só como componentes 
da natureza, mas como pat-
rimônio. Porque aqui a vida 
já descreveu cotidianos muito 
selvagens.

ipeúna – Histórias que o povo Conta
idajar Martins

“Da Pedra de Raio a Aldeia 
Globalizada”
 Os antigos caboclos 
do dia-a-dia na lida do seu roça-
do, carpindo ou cavoucando 
encontrava pedras cujas super-
fícies eram lizinhas e de cantos 
arredondados....era a “Pedra 
de Raio”. Antigas lendas que 
passaram de gerações à gerações, 
sempre cercada de grandes 
mistérios que diziam. “Quando 
o trovão descarrega o raio, cai 
uma pedra que se enterra por 
sete anos no chão”, e quando 
a gente acha apincha longe da 
casa porque, quando dá o trovão 
o raio vem buscá-la. Os caboclos 
eram supersticiosos, ligavam os 
fatos na tentativa de explicar a 
natureza, “A trovoada é mãe do 
tempo. No ano que não ronca a 
trovoada não chove, pouca água 
temos”. A pedra de raio é uma 
crença lendária das mais antigas 
e presentes nos mais diferentes 
povos, e nas mais diferentes 
épocas. As referências a esses 
fatos, são encontrados nos po-
vos germanos, entre os chineses, 
japoneses egípcios. Os romanos 
e os gregos chamavam-na de 
Keraunia, instrumento com 
que o deus trovão mata a gente. 
Na crença cabocla a lenda da 
“Pedra de Raio”, chegaria até a 
metade do século XX. E pode-
se afirmar que a lenda morreu 
junto com a cultura cabocla.    
Uma lenda que já havia sido 
desmistificada no século XVIII, 
por um sábio italiano em uma 
concepção clara de uma época 

que antecede o uso de metais, 
e passou a ser conhecida como 
“Idade da Pedra”. 
Continuação na próxima edição

sabão e outros. Com a reci-
clagem não há contaminação 
na natureza, pois cada litro de 
óleo contamina cerca de um 
milhão de litros de água, o que 
equivale ao consumo médio de 
uma pessoa em 14 anos. 
 Um fator bem preocu-
pante de poluição da água em 
qualquer lugar do país e que 
pode ganhar outro destino, do 
que a canalização de esgoto, as 
galerias de águas pluviais e, até 
mesmo, os próprios córregos da 
cidade. E como as crianças po-
dem ajudar no meio ambiente? 

Tudo pode começar nas coisas 
mais simples, jogar lixo no lixo, 
cuidar das plantas, espalharem 
notícias de como preservar o 
meio ambiente, não deixar a 
torneira aberta, reutilizar sucatas 
para artesanatos e proteger os 
animais, seja na escola, na rua, 
na cidade, em casa.
 Em Ipeúna o trabalho 
de conscientização e orientação 
de como armazenar e dar o des-
tino correto ao óleo de fritura 
foi realizado com os alunos de 
02 a 09 de setembro nas esco-
las: Ulysses Guimarães e Prof. 
Marcelo de Mesquita, através de 
palestras e a apresentação de um 
vídeo que tiveram a duração de 
aproximadamente 40 minutos.
 “As crianças ajudam 
muito nessa conscientização, 
porque elas levam aos pais as 
informações do prejuízo que o 
óleo causa se for jogado em lugar 
errado e de como armazenar ade-
quadamente”, frisou a tecnóloga 
em gestão ambiental da empresa 
coletora de resíduos, Planeta 
Azul, Sara Damasceno Pessoa. 
Quem desejar dar  o destino 
certo ao óleo, basta colocar em 
garrafas pets de dois litros e levar 
até aos pontos de coleta que são 
as escolas e o posto de saúde do 
município.

Sara Damasceno Pessoa, explica aos alunos da escola Professor Marcelo de 
Mesquita a importância da reciclagem do óleo de cozinha
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Trânsito de iracemápolis 
é considerado tranquilo 
 Enquanto em Cord-
eiró-polis e Santa Gertrudes a 
cidade tem suas dificuldades no 
trânsito, seja por caminhões ou 
pedestres, em Iracemápolis, de 
acordo com o sargento da polícia 
militar, Ribeiro, o município é 
dotado de tranqüilidade, sem 
engarrafamento e sem grandes 
inciden-tes de acidentes.
 “O trânsito da cidade 
é tranqüilo, flui bem, porque 
ela é bem distribuída com várias 

 O Conselho Na-
cional de Trânsito (Con-
tran), com o objetivo de 
auxiliar na conscientização 
de pedestres, ciclistas e 
condutores sobre os de-
veres e direitos no trânsito 
prioriza este ano a edu-
cação para o trânsito. Por 
isso, o Conselho definiu 
como tema da Semana 
Nacional de Trânsito de 
2008, “a criança no trân-
sito”. 
 Segundo o órgão, 
a escolha do tema tem o 
objetivo de sensibilizar 
mães, pais e educadores 
para a adoção de ações que 
promovam a segurança das 
crianças no trânsito. De 

semana nacional de Trân-
sito será voltada às cri-

rotatórias e o distrito industri-
al fica distante do centro. As 
únicas ressalvas que coloco são 
duas: a rua José dos Santos, 
da rodoviária, essa deveria ser 
preferencial, a parada que tem 
na descida dificulta muito os 
motoristas e os ônibus que 
saem, são em poucos horários, 
então poderiam parar e dar 
preferência de passagem, eu já 
fiz um pedido ao departamento 
responsável da cidade pra rever 
esse caso”, contou o sargento.

  A segunda ressalva de 
Ribeiro é com relação ao distrito 
industrial.  Ele explicou, durante 
a entrevista ao jornal Expresso Re-
gional, que no horário de saída dos 
trabalhadores que é delicado.   
 “Todos saem com muita 
pressa do trabalho, seja de bicicleta, 
moto ou de carro e isso é perigoso, 
precisa estudar e fazer algo lá no 
local. Essas são as ressalvas que eu 
faço, de resto, o trânsito aqui na 
cidade é muito bom”, ressaltou.

acordo com estatísticas do 
Departamento Nacional 
de Trânsito (Denatran), 
21.199 crianças de 0 a 12 
anos foram vítimas em 
acidentes de trânsito ocor-
ridos no País, em 2006. 
Desse total 818 foram 
vítimas fatais.
 De acordo com dados do 
Ministério da Saúde, entre 
os óbitos por acidentes 
envolvendo crianças de 
zero a 14 anos os relativos 
ao trânsito aparecem em 
primeiro lugar. Em 2004, 
41,1% das mortes por aci-
dentes foram no trânsito, 
seguidas por afogamento 
(26%), sufocação (13,4%), 
queimaduras (6,6%) e 

outros (12,9%)
 A criança será foco das 
ações educativas no decorrer do 
ano, em especial durante a Sem-
ana Nacional de Trânsito, de 18 
a 25 de setembro. As atividades 
educativas serão desenvolvidas por 
todos os órgãos e entidades que 
compõem o Sistema Nacional de 
Trânsito (SNT). Por ser um tema 
nacional e voltado a um assunto 
que envolve de certa maneira vidas 
e mortes é que o jornal Expresso 
Regional trará os diversos pontos 
que envolvem o trânsito de cada 
cidade de circulação do veículo.

 No dia 31 de agosto, 
aconteceu na Praça da Matriz 
o 7º Encontro de Veículos 
Antigos. O evento, organiza-
do pela Secretaria Municipal 
de Cultura, em parceria com 
o Clube de Veículos Antigos 
de Iracemápolis, teve início às 
8h e se estendeu até por volta 
das 15h. Marcaram presença 

Encontro reúne 
180 carros  anti-

180 veículos de toda a região. O 
encontro contou ainda com bar-
racas de guloseimas, artesanatos, 
brinquedos infantis e apresen-
tação musical. Em nota enviada 
pela Prefeitura, foi informado 
que 172 kg de alimentos foram 
arrecadados entre os expositores 
e repassados ao Fundo Social do 
município.

Mais de 400 enxadristas  
em iracemápolis

 No último dia 24 foi 
realizado em Iracemápolis o 
“Circuito da Amizade”, um 
torneio sem fins lucrativos que 
visa incentivar as cidades a se 
envolver no xadrez. O evento foi 
realizado através de parceria en-
tre Coordenadoria de Esportes 
e CRECI, e registrou a presença 
de mais de 400 enxadristas de 
23 cidades de toda a região, in-
clusive jogadores renomados das 
cidades de Santos e São Paulo.

 Segundo os organiza-
dores, os jogadores da equipe 
de Iracemápolis “Arena Chess”, 
representaram bem a cidade e 
foram destaques em duas catego-
rias bastante disputadas: Alberto 
Torres venceu na categoria Sub 10 
e Philipi Beraldo ficou em 2º lugar 
na categoria Sub 16.
 O resultado dos dois 
jogadores se repetiu no último dia 
31 na cidade de Descalvado, onde 
foi realizada a Copa SEESP de 
Xadrez. Destaque também para os 
jogadores João Esteves com o título 
de 1º lugar na categoria Veterano e 
Vitor Nolasco 1º lugar na categoria 
Sub 16.
 De acordo com o técnico 
da equipe, João Esteves, mais con-
hecido como Joãozito, as vitórias 
foram devido ao empenho e dedi-
cação dos jogadores e os resultados 
conseguidos ao longo dos campe-
onatos realizados em diversas 
cidades da região.
A próxima etapa será no dia 21 
deste mês na cidade de Piracicaba.

O Campeonato Municipal de Futsal da 
categoria adulto já começou. Os jogos são 
promovidos pela Coordenadoria Municipal 
de Esportes e de acordo com os organiza-
dores, neste ano entraram na disputa pelo 
título, 29 equipes. O campeonato é restrito 
aos moradores e trabalhadores de Irace-
mápolis e os jogos acontecem de segunda 
à sexta-feira a partir das 19h no Ginásio 
Municipal “Antonio J. Fabrício” até o dia 
10 de outubro, quando está programada 
a grande final. Todos estão convidados a 

Começa o Campeonato 
Municipal de Futsal

Enxadristas lotam o Creci

Evento é tradiconal na cidade

CNPJ 09.719.325/001-01 CNPJ 09.230.091/0001-26 ER
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Meios de locomoção que ficaram 
gravados na memória 

 Antes da chegada da fer-
rovia em Cordeirópolis o trans-
porte de pessoas e mercadorias 
era realizado por carruagens e 
mulas, carro de boi, e foi por 
muito tempo o tradicional siste-
ma de transporte utilizado para 
transportar o café até o porto de 
Santos. 
 Porém, visando di -
minuir o tempo e o custo do 
transporte do café, os Barões 
do Café (grandes produtores do 
produto) se uniram e fundaram a 
Companhia Paulista de Estradas 
de Ferro. Chega na cidade então 
a ferrovia, e com ela a geração 
de empregos e o crescimento 
populacional e econômico de 
“Cordeiro” como era conhecido.
 Cordeirópolis teve seu 
desenvolvimento econômico e 
populacional graças à estação 
ferroviária, a cidade era muito 
pequena e somente depois que 
ela passou a ser um município 
independente que passou a 

crescer mais, justamente devido a 
demanda com a chegada de mais 
pessoas e indústrias.  A partir de 
fevereiro de 1977, os trens de 
passageiros para Descalvado não 
circularam mais. Cordeirópolis 
continuou a atender os passage-
iros, com a estação seguindo ativa 
até 1995. Muitos anos passaram 
e a Estação é apenas uma boa 
lembrança do passado, que os 
funcionários da extinta ferrovia 
relembram com saudade. 
Primeiros veículos - Os passage-
iros que chegavam à estação de 
trem, eram transportados por 
seu José Romano, que tem um 
luxuoso Ford de 1927 e torna-se 
assim o primeiro motorista de 
praça da cidade, como conta seu 
filho José Maria Romano.
 “Meu pai tinha 23 anos 
quando começou como motor-
ista de praça e trabalhou por 
48 anos nesse ramo, fora ainda 
durante os casamentos que ele 
levava as noivas até a igreja”, lem-

brou o filho. Já o motorista João 
Vitório iniciou como motorista 
de praça em 1968 e continua 
até os dias atuais.  Segundo 
informações contidas em um 
convite de baile que foi realizado 
em comemoração ao aniversário 
do município em 1965, que 
na época era Aguinaldo Dias, 
havia o registro de 24 jipes, 117 

caminhões, 46 caminhonetas, 27 
motocicletas e motonetas, 350 car-
roças e charretes, e 1220 bicicletas, 
somando todos os meios de loco-
moção da época não chegavam 
a dois mil, atualmente, segundo 
dados do delegado Luiz Roberto 
Vilela, o número ultrapassa os 10 
mil veículos. 

Ao fundo Ford  de José Romano em casamento da família 
Paiola na igreja de Cascalho
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Rodovia Anhanguera em Limeira  nos 30  grande número de motoris-
tas com seus Fords 

1º Ford de José Romano com 23 anos de idade no Pátio da Cia 
Paulista 
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Cavalo Tringe por volta de 1960, pertenceu à Fazenda Botafogo que antes era 
dos irmãos Fantucci. A fazenda depois passou a se denominar Belo Horizonte. 

Na carroça casal Boztezelli e filho

O jovem Botrezelli com sua motoca a esquerda e a direita o casal  Antonia Ottani Botezelli e Antonio Botezelliao lado 
de seu caminhão 

Famosa “Boca do Sapo”  como era conhecida em 1962. Atrás do trator onde 
hoje é a rodovia Washisngton Luiz

O trem foi por décadas o principal meio de locomoção do município 

Entrada da cidade antes da construção da rodovia Washington Luiz em 1962 
que era conhecida como “Boca do Sapo”. Segundo relatos de pessoas mais 

antigas da cidade, tinha esse nome devido a vários acidentes ocorridos no local, 
pois os carros caiam dentro do buraco. A direita avenida Presidente Vargas 

antes do asfalto. Abaixo rotatória em 1991.
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Estação Expresso Cultura
Iracemápolis

Arte na fabricação de violão

 Desde uma criança até 
uma pessoa adulta se anestesia 
ao ouvir  o som de um belo vi-
olão. Quem até hoje ainda não 
se emocionou com o som suave 
desse instrumento? Diante de 
tantas influências de ritmos que 
formam a música, quem não 
tentou “arranhar” as cordas do 

instrumento, nem que seja em 
busca de uma melodia simples? 
E, entre os músicos, quem não 
sonha em poder tocar um bom vi-
olão? Do prazer de tocar, simples-
mente, a necessidade de possuir, 
ou melhor, produzir seu próprio 
instrumento, o instrumentista 

vira artista. Partindo deste sonho 
de infância, o músico Pedro Edgar 
Fazanaro, da pequena cidade de 
Iracemápolis, colocou em prática 
seu sonho de criança, as técnicas e 
materiais nobres para a fabricação 
artesanal da viola e do violão. 
 Sua paixão fez com que 
as habilidades de suas mãos, 

além de tocar, moldassem um 
instrumento que há séculos é 
conhecido. Primeiramente fez seu 
próprio violão e não parou mais, 
construiu e restaurou o de seus 
amigos e passou a ser reconhecido 
como um luthier (nome dado ao 
cons-trutor do violão) renomado 
na região.  Com quatro anos 

de tra-
ba- lho 
na con-
fecção, 
s u a s 
o b r a s 
de arte 
e s t ã o 
e m 
m ã o s 
d e 
m ú s i -
c o s 
concei-
tuados 

como Mazinho Quevedo, que adquiriu quatro 
violas e dois violões, além de Jorge Moisés, mae-
stro Carlos Lima e até orquestras de Piracicaba, 
Franca e São Pedro também estão inseridas.  “In-
strumentistas daqui da cidade também possuem 
instrumentos meus, como o cantor D’ Ângelo, 
João Batista e Valdineie até a dupla de Cord-
eirópolis Suca e Cristal”, frisou o luthier Edgar. 
A diferença entre instrumento de luthier e um 
de fábrica começa no processo de construção. O 
lu-thier  seleciona cada peça de madeira e as tra-
balha até o ponto ideal e as aperfeiçoa de acordo 
com a sua experiência e habilidade, além de enx-

ergar o processo como um todo 
do principio ao fim da construção 
do instrumento. Na fábrica, o 
objetivo é a pro-dutividade, na 
oficina de luteria o objetivo é a 
qualidade. No fim do processo, 
o luthier regula o instrumento e 
o refina extraindo o máximo de 
sua capacidade. O início da con-
strução de um bom instrumento 
musical é a escolha da madeira. 
Ela deve ser de primeira qua-li-
dade e apropriada para cada tipo 
de instrumento e para cada uma 
de suas peças, focando o melhor 
resultado de sonoridade. 
 “ A madeira tem que ser 
envelhecida no mínimo cinco 
anos, quanto mais velha ela for 
melhor é para a confecção do 
instrumento”. Madeiras do tipo: 
jacarandá da Bahia, cedro rosa, 
pau marfim, e pinho alemão são 
as requisitadas e apro-priadas para 
se obter um bom instrumento e 
se o instrumentista quiser um 
violão maciço vai precisar esperar 
cerca de quatro a seis meses, já o 
laminado em torno de 30 dias 
está pronto. Além da habi-lidade 
e sensibilidade para a confecção 
do instrumento, o luthier utiliza 
as ciências: matemática, mecânica 
e acústica.
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Bossa Nova é 
um movimen-
to da música 
popular bra-
sileira surgido 
no final da dé-
cada de 1950 e 
início da 1960. 

De início, o termo era apenas 
relativo a um novo modo de 
cantar e tocar samba naquela 
época. Anos depois, a Bossa 
Nova se tornaria um dos gêner-
os musi-cais brasileiros mais 
conhecidos em todo o mundo, 
especialmente associado a João 
Gilberto, Vinícius de Moraes, 
Antonio Carlos Jobim, Marcos 
Valle, Luiz Bonfá, entre out-
ros.   Foi o primeiro 
movimento musical brasileiro 
egresso das fa-culdades, já que os 
primeiros 
concertos 
foram re-
a l i z a d o s 
e m  â m -
bito uni -
versitário. 
A  B o s s a 
Nova foi 
um Marco 
na Música 
Brasileira 
que ficou 
associado 
ao cresci-
mento urbano brasileiro - im-
pulsionado pela fase desenvolvi-
mentista da presidência de 
Juscelino Kubitschek (1955-
1960); e iniciou-se para muitos 
críticos quando foi lançado, em 
agosto de 1958, um compacto 
simples do violonista baiano 
João Gilberto (considerado o 
“papa” do movimento), conten-
do as canções Chega de Saudade 
(Tom Jobim e Vinicius de Mo-
raes) e Bim Bom (do próprio 
cantor). 
 Este gênero dominou 
as paradas musicais brasileiras (e 
que também fez muito sucesso 
nos EUA e Japão) até meio da 
década de 1960 quando um dos 
maiores expoentes da bossa nova 
comporia um dos marcos do 
fim do movimento. Em 1965, 
Vinícius de Moraes compôs, 
com Edu Lobo, Arrastão. A 
canção seria defendida por Elis 
Regina no I Festival de Música 
Popular Brasileira (da extinta 
TV Excelsior), realizado no 

Bossa nova – 50 
Paulo Cobra

Guarujá naquele 
mesmo ano. Era o fim da bossa 
nova e o início do que se rotu-
laria MPB, gênero difuso que 
abarcaria diversas tendências da 
música brasileira (além do surgi-
mento da Jovem Guarda e Trop-
icália), até o início da década de 
1980 - época em que surgiu um 
pop/rock nacional renovado.  

 Neste 
a n o , 
c o m  a 
comem-
oração 
d o 

c inqüentenário da Bossa 
Nova, vários eventos (shows, 
exposições) aconteceram nas 
cidades de São Paulo e no Rio 
de Janeiro e o Jornal “Folha de 
São Paulo” lançou uma coleção 
caprichada com 20 Livros/CDS 
trazendo um resumo e a história 
de cada artista retratado nesta 
coleção. Para maiores infor-
mações, por favor, acesse o site, 
cujo link deverá ser digitado no 
seu navegador: http://bossano-
va.folha.com.br/colecao.html.
 Seu legado é valioso, 
dei-xando várias jóias da música 
nacional, dentre as quais: Chega 
de Saudade, Garota de Ipane-
ma, Desafinado, O Barquinho, 
Eu Sei Que Vou Te Amar, Se 
Todos Fossem Iguais A Você, 
Outra Vez, Coisa Mais Linda, 
Corcovado, Insensatez, Maria 
Ninguém, Samba de Uma Nota 
Só, Saudade fez um Samba.
Fonte: Wikipédia e Jornal Folha de São 
Paulo – Caderno Bossa Nova 50 anos.
E-mail: pafranco2@terra.com.br

 Além do clavicórdio, 
o instrumento que deu total 
contribuição para o surgimento 
do “M” pouco mais forte (prin-
cipalmente se colocada em cima 
de uma mesa) que o do clavicór-
dio, o que a tornou um dos 
instrumentos mais populares da 
época, também por ser portátil e 
podendo ser fabricado em vários 
tamanhos. Sua desvantagem 
era que o som propiano foi a 
espineta, criada pelo italiano 
Giovannni Spinetti.   
O som por ela emitido era  era 
metálico, seco e limitado. Não 
tinha nuances, isto é, não era 
possível a execução dos fortes 
e fracos, dos crescendo e dos 
diminuindo, ficando a música 
num mesmo volume. 
 A busca pelo som cada 
vez mais aprimorado sempre 
foi incessante, com trabalho 
árduo dos músicos e fabricantes 
do instrumento. Após vários 

Evandro Gardezani

Recital - Recital de piano em 
homenagem aos 50 anos da 
creche São Vicente de Paulo no 
Teatro Estadual de Araras com 
o pianista Evandro Gardezani 
dos Santos. O evento acontecerá 
no dia 20 de setembro de 2008 
às 20:30h. Ingressos podem ser 
adquiridos no valor de R$ 10,00, 
que será revertido à instituição 
mantida pelas Damas de Cari-
dade da cidade de Araras.
Tango e Paixão - A Cia Tango e 
Paixão apresenta homenagem a 
Carlos Gardel e Astor Piazzolla. 
O evento acontecerá no dia 19 
de setembro às 20:00h. Ingres-
sos: R$ 5,00 (inteira) e R$ 2,50 
( meia-entrada).

o som do piano 
estudos e pesquisa surgiu, o que 
podemos chamar de o rei dos in-
strumentos de teclado, o cravo.  
 Este instrumento, mais 
do que nunca, inovou e superou 
as expectativas dos músicos e 
compositores do século XVI e 
XVII, tendo sonoridade riquís-
sima graças ao implemento de 
até três cordas para cada tecla, 
o que diferenciou e muito do 
clavicórdio e da espineta. Além 
dessas mutações, por volta do 
ano de 1600, houve o surgimen-
to do cravo com dois teclados, 
sendo estes dispostos um sobre o 
outro (dois andares), e sua caixa 
de ressonância chegava a ter até 
cinco metros de comprimento, o 
que deixou bem semelhante aos 
pianos de cauda atuais.
 Dois instrumentos mar-
caram o período barroco: o órgão 
e o cravo. Domenico Scarlatti 
contribuiu consideravelmente 
para que todos entendessem a 
real importância do cravo.  

 Paralelamente, temos Jo-
hann Sebastian Bach que escre-
veu toda sua obra para o cravo. 
Ele foi considerado o compositor 
mais completo de toda a história 
da música, sendo que, suas obras 
são a pedra angular de qualquer 
instrumento de teclado, de sopro 
e de cordas. Bach revolucionou 
a música com o contato que 
teve com o cravo, e, conseqüen-
temente, contribuiu para que 
surgissem li-mitações para com 
o instrumento em relação à 
interpretações mais sensíveis ou 
até mesmo inovações.
 Por uma ironia do desti-
no, foi a música de Bach, com a 
genial potencialidade de que fez 
uso do instrumento, que acabou 
por destituir o império do cravo.

 Mariam tem 33 anos. 
Sua mãe morreu quando ela 
tinha 15 anos e Jalil, o homem 
que deveria ser seu pai, a deu 
em casamento a Rasheed, um 
sapateiro de 45 anos. Ela sempre 
soube que seu destino era servir 
seu marido e dar-lhe muitos 

a Cidade do sol 

Dicas de leitura
Zualdo giovani Vechin (Magoo)

filhos. Mas as pessoas não con-
trolam seus destinos.
Laila tem 14 anos. É filha de 
um professor que sempre lhe 
diz: “Você pode ser tudo o que 
quiser.” Ela vai à escola todos 
os dias, é considerada uma das 
melhores alunas do colégio e 
sempre soube que seu destino 
era muito maior do que casar 
e ter filhos. Mas as pessoas não 
controlam seus destinos.
 Confrontadas pela 
História, o que parecia impos-
sível acontece: Mariam e Laila se 
encontram, absolutamente sós. 
E a partir desse momento, embo-

“Resgatando a memória para construir o futuro”. Este foi o tema da exposição 
que a escola Odécio Lucke , realizou no dia 5 setembro com os alunos.

De acordo com a diretora da escola, Keli Simionato, mais de 500 visitantes 
conferiram a exposição entre alunos, pais, funcionários, professores e membros 

da comunidade.
As organizadoras da exposição foram as professoras Sandra Maria Tomazela , 
de Língua Portuguesa, e Alessandra Pedrassi Porfírio, da disciplina de artes.

Escola Odécio Lucke faz exposição

ra a História continue a decidir 
os destinos, uma outra história 
começa a ser contada, aquela 
que ensina que todos nós faze-
mos parte do “todo humano”, 
somos iguais na diferença, com 
nossos pensamentos, sentimen-
tos e mistérios.

autor Hosseini, Khaled
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Analisando o que aconteceu 
com o Grupo de Teatro Pin-
go D’Água de Cordeirópolis,  
posso afirmar com orgulho que 
o título desta matéria é verda-
deiro. Dos cinqüenta e oito 
inscritos na Oficina que deu 
origem a todos esse movimento 
artístico, cerca de vinte continu-
am ativamente ligados aos três 
trabalhos realizados até agora. 
 Na primeira monta-
gem, “João Pacífico, o Poeta do 
Sertão” eles, que nunca pisaram 
num palco, já receberam vinte 
e quatro prêmios, incluindo 
o Mapa Cultural Paulista. Fiz-
eram pesquisas com músicas, 
tiveram que ler muitos livros 
para alimentar suas criações. 
Em seis meses todos adquiri-
ram um universo de conhe-ci-
mento. Entusiasmada, Vilma 
Peramezza (responsável pela 
minha vinda à Cordeirópolis), 
funda a Casa de Cultura João 
Pacífico e o mesmo entusiasmo 
leva o Departamento de Ed-
ucação e Cultura juntamente 
com a Prefeitura a inaugurar 
o Centro Cultural Ataliba 
Barrocas e o Teatro Municipal 
(numa antiga Sub-Estação da 
Fepasa), hoje um Cartão Postal 
da região e orgulho de todos.  
A seguir, veio “Anjo Torto”, 
falando de Carlos Drummond 
de Andrade.   U m a 
montagem que exigiu entendi-
mento prático das maravilhosas 
figuras de linguagem da língua 
portuguesa, além de uma inte-
gração rara com os momentos 
sociais abordados pelo poeta. 
O espetáculo, porém, teve que 
ficar na sombra do Pacífico, 
dada a quantidade enorme de 
pedidos para apresentar este em 
festivais. A verdade é que “Anjo 
Torto” (que visava atingir o pú-

 Teatro - uma grande escola
blico estudantil), não recebeu 
deste e dos educadores, a dedi-
cação e incentivo que merecia. 
Fato que reflete claramente o 
resultado de pesquisas atuais 
sobre o ensino do país.   
O grupo, no entanto, não se 
abalou. O artista não deve se 
render totalmente ao gosto do 
povo. Já basta o pão e circo das 
arenas romanas que até hoje, 
de uma forma ou de outra, há 
quase cinqüenta anos, a tele-
visão vem trazendo para os lares 
das classes menos privilegiadas 
sem nenhuma ética, pudor ou 
moral. 
 Seguiu-se “Ibicaba, a 
Terra Prometida.”  Uma mon-
tagem de grande fôlego. Seis 
atores profissionais se integram 
ao elenco, incentivando o 
crescimento do Grupo. O tema 
da peça aborda fatos que enver-
gonham a história brasileira e 
encontram mazelas em descen-
dentes da cidade. A proposta de 
abordar o tema além da mera 
discussão no passado, buscando 
ressonâncias nos dias de hoje, 
nos remete a Bertolt Brecht, o 
grande encenador alemão do 
século XX.   Ce-nários são pro-
jetados para entrar e sair, subir 
e descer em perfeita sincronia 
com a iluminação. As cenas 
foram elaboradas exigindo 
grandes emoções. Pediam um 
enorme contato físico entre os 
atores, uma rigorosa preparação 
quanto à vivência político-social 
da realidade brasileira. Labo-
ratórios são feitos na própria 
Fazenda Ibicaba, exigindo que 
trabalhem no campo sem água, 
embaixo do sol, roçando e 
limpando plantações de café, 
sob a vigilância do capataz e 
dos patrões, como acontecia 
na época do Brasil imperial.  
Em seis meses de trabalho, 
tínhamos que conseguir o 
que normalmente levaria seis 
anos. Algumas cenas acabaram 
nascendo a fórceps. Mas, em 
teatro o que importa não é o 
método aplicado e sim o re-
sultado. E o resultado final foi 
inacreditável. 
 O  G r u p o  P i n g o 
D’Água, da pacata Cordeirópo-
lis, desperta enfim interesse. O 
público da região comparece 
em número muito superior aos 
habitantes da cidade. Fica claro 
o preconceito de muitos que 
preferem ignorar o sofrimento 
dos suíços que para cá vieram 
em busca da terra prometida e 
acabaram ocupando a posição 
dos escravos negros africanos. 
Não discutir os problemas reais, 
preferir viver o virtual, perder 
horas do seu dia discutin-
do problemas freudianos de 
novelas, são características que 
dominam a vida do brasileiro 
atualmente.  Mas, o espetáculo 

com sua força e sua produção 
de alto nível profissional, ganha 
duas páginas do jornal O Esta-
do de São Paulo. Causa grande 
burburinho no meio artístico 
e muitos vem da capital para 
conferir o trabalho. 
 Cordeirópolis com-
pleta então sessenta anos de 
emancipação e o seu Teatro é 
o grande destaque no noticiário 
geral. O santo de casa que não 
fazia milagre é reconhecido 
finalmente como milagreiro.  
 A Câmara Municipal 
me dá um título de gratidão pe-
los serviços prestados à cidade. 
Resta agora que seus habitantes, 
como um todo, reconheçam 
essa importância, participan-
do e incentivando com sua 
presença maciça as próximas 
temporadas do grupo. Resta 
aos habitantes da cidade se 
alimentarem da cultura, como 
se alimentam fartamente nas 
festas promovidas ao longo 
de todo ano, nas paróquias da 
comunidade.
 Tenho afirmado sem-
pre que quem perde mais com 
essa ausência é o público. O 
poder público e os integrantes 
do grupo estão fazendo seus 
papéis. 
 O nosso dever é abrir 
caminhos para que as pessoas 
não permaneçam no limbo ou 
na ignorância diante de tudo 
que está acontecendo ao redor 
da nossa efêmera existência. 
Vocês não podem imaginar 
como seria importante ler “O 
ensaio sobre a cegueira”, de 
José Saramago - Prêmio Nobel 
de Literatura – para poder 
enxergar o mundo com outros 
olhos. Essa é a luta do Grupo 
Pingo D’Água, formado por 
jovens não remunerados, mas 
que ganham com o teatro muito 
mais do que qualquer quantia 
em dinheiro.   Porque 
são agraciados pela luz do con-
hecimento. E através dessa luz 
– que é infinita – eles usufruem 
conscientemente do tempo 
que lhes foi dado para viver na 
terra. Descerrando as cortinas 
da hipocrisia, no fundo todos 
sabemos (mesmo os que estão 
no poder e se negam a admitir 
isso): custa muito pouco, um 
quase nada, para construir um 
mundo mais digno. A indif-
erença e a maledicência gratuita 
não são importantes, mas sim a 
ação!

Roberto Vignati.  

e-mail: vignati.vignati@ig.com.br

Vídeo
Viagem ao centro da terra

Uma daquelas aventuras clássi-
cas e universais que já ganha-
ram diversas adaptações para 
cinema, televisão e até desen-
ho animado. Esta atualiza a 
história criada pelo escritor Julio 
Verne, mostrando um grupo 
de pessoas que, por engano, é 
teletransportado para o centro 
da Terra. Uma equipe, então, 
é formada para resgatá-lo. Du-
rante a missão, todos terão 
de enfrentar as mais terríveis 
criaturas e perigos nunca antes 
imaginados. Data Prevista de 

Homem de Ferro
A vida do inventor e maior for-
necedor  de armas do governo 
americano Tony Stark nunca mais 
será a mesma depois que ele é 
atacado e mantido refém por um 
grupo de rebeldes afegãos. Ferido 
por estilhaços de granada que se 
alojam perto de seu coração, Tony 
recebe a ordem de construir no 
cativeiro uma devastadora arma, 
mas, em vez disso, usa suas habi-
lidades para criar uma armadura 
que permite que ele consiga fugir. 
Ao retornar aos Estados Unidos, 
Tony promete dar um novo rumo 
às Indústrias Stark. Ele passa  
dias e noites desenvolvendo e 
aperfeiçoando uma avançada 
armadura que lhe propiciará uma 
força sobre-humana. Quando 
Tony descobre um plano abom-
inável com implicações globais, 
jura proteger o mundo como sua 
nova personalidade, o Homem de 
Ferro. Extras: Uma das histórias 
em quadrinhos originais da Mar-
vel, Homem de Ferro teve um 
longo e próspero trajeto desde as 

primeiras aparições do person-
agem, em abril de 1963. Criado 
por Stan Lee, Larry Lieber, Don 
Heck e Jack Kirby, o alter ego do 
Homem de Ferro, Tony Stark, foi 
inspirado em parte pela personali-
dade do ícone americano Howard 
Hughes. Hughes era um inventor, 
aventureiro, multimilionário, 
galanteador e também um doido, 
diz o produtor executivo Stan Lee.
Data Prevista de Chegada: 19/09 

spEED raCEr
 Speed Racer  tem  gabari-
to para ser um marco na história  
dos efeitos especiais. Em Speed 
Racer, Emile Hirsch interpreta 
um jovem piloto talentoso, que 
tem como objetivo vencer a mor-
tal corrida The Crucible, um rally 
que tirou a vida de seu irmão, 
Rex Racer (Scott Porter). Seu pai 
criou o carro de Speed, o Mach 
5, e, com a mulher, Mom, dirige  
uma companhia do ramo das 
corridas de automóveis.   
Speed enfurece o proprietário 
da Royalton Industries (Roger 
Allam), o maníaco Sr. Royalton, 
não só por se negar a correr para 
ele, como também por descobrir 
que as corridas vêm sendo ma-
nipuladas para que os lucros de 
uma máfia aumentem cada vez 
mais.   Com a negativa, 
Royalton pretende garantir que 

Speed não corra nunca mais. 
Mas seus pais, sua namorada e 
seu rival, o Corredor X, unem-se 
para tentar vencer a corrida e 
devolver a dignidade ao esporte. 
Data Prevista de Chegada: 25/09.
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 Pelo segundo ano con-
secutivo a Secretaria de Ed-
ucação de Santa Gertrudes 
promove o Salão de Artes, no 
município. Estima-se que mais 
de 30 artistas participem do 
evento que tem início dia 11 e se 
encerra dia 18 de setembro com 
entrega de prêmios. Quem con-
quistar o primeiro lugar ganha 

santa gertrudes promove 
mostra e salão de artes

R$ 2 mil, o segundo levará R$ 
1,5 mil e terceiro, R$ 1 mil.  De 
acordo com a diretora de cultu-
ra Letícia Tonon, dois jurados, 
do salão de artes serão de São 
Paulo e um, de Rio Claro. “As 
inscrições foram abertas para 
artistas fora da cidade também e 
quem participou da mostra não 
podia participar com os mesmos 

Festa nossa senhora aparecida em ipeúna

 Acontece entre os 
dias 10 e 12 de outubro, 
na capela Nossa Senhora 
Aparecida, a tradicional festa 
em homenagem a padroeira 
do Brasil. A comemoração 
já tem início no começo do 
mês, dia 03, com a novena 
que é encerrada no dia 11, 
dando prosseguimento as 
comemorações.
 No dia 11, sábado, 
a festa conta com show, à 
noite, e comidas típicas. Já 
no domingo dia 12, às 8h30 
acontece a procissão, com o 
ponto de saída da igreja ma-
triz passando pela capela de 
Nossa Senhora Aparecida, 
onde terá a missa e coroação.  
E quem não quer preocu-
pação com a comida em casa, 
neste dia, pode comprar 
adesões para o almoço, que 
está marcado para o meio-
dia. Mais informações pelo 
telefone (19) 3576 - 1398. 

A inauguração da 
igreja matriz de 

Ipeúna contou com a 
presença de grande pú-
blico. Ao lado foto da 
capela Nossa Senhora 
Aparecida onde será 
realizada a festa da 

padroeira.

Maquete da estação de Santa Gertrudes feita pelo artesão gertrudense Antonio 
Guerra, que também é participante do concurso de salão de artes
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Expresso Política
Regional

 O juiz eleitoral de 
Cor-deirópolis Marshal Ro-
drigues Gonçalves,  participou 
no dia 06, sábado,  de uma 
reunião juntamente   com  rep-
resentantes da sociedade civil, 
pastorais, sindicatos, associações 
e outros grupos organizados, 
com o objetivo de passar várias 
orientações e diretrizes sobre 

Juiz eleitoral de Cordeirópolis orienta entidades 
para a campanha “Voto Limpo” 

os procedimentos legais, tanto 
para a realização do movimento 
quanto com o comportamento 
dos candidatos e eleitores em 
época de eleições. 
 Está sendo organizada 
em Cordeirópolis, uma passeata 
de combate à corrupção eleito-
ral. O evento está marcado para 

acontecer no dia 21 de setembro, 
às 9hs, e será uma ampliação do 
“Voto Limpo 2004”, movimento 
semelhante que reuniu mais 
de 400 pessoas numa passeata 
semelhante.
 O “Voto Limpo 2008”, 
será formado grupos que se 
encontrarão em três pontos 
distintos da cidade, no Ginásio 
Municipal de Esportes “Orestes 
Quércia”, no Cristo, no Jardim 
Bela Vista e no “Casarão Levy”, 
como é conhecido na cidade.  
 Os três grupos se re-
unirão na praça central, onde 
terá apresentação de bandas, 
artísticas e gincanas, além ain-
da do ato cívico da criação de 
um comitê da Lei 9840, que 
tem como base as propostas do 
Movimento Contra a Corrupção 
Eleitoral ( MCCE).
 Ainda durante o evento, 
assinaturas devem ser coletadas 
para criação de uma lei  de 
iniciativa popular, para que seja 
proibida a candidatura de pes-
soas com “ficha suja”. Além da 
assinatura dos candidatos a pre-
feitos e vereadores do compro-
misso de comportamento ético, 

tanto na campanha, quanto no 
mandato, com base semelhante 
o que foi firmado em São Paulo, 
pelo movimento “Nossa São 
Paulo, Outra Cidade”.
 Para que isso aconte-
cesse foi preciso contar com a 
participação de representantes 
de sociedades civis, igrejas, sindi-
catos, partidos políticos, lideres 
comunitários, clubes esportivos, 
escolas de samba e demais vol-
untários no último dia 23 de 
agosto, que juntos, deram início 
as primeiras providências.  A 
partir daí encontros vem sendo 
realizadop para a realização do 
movimento, onde ganhou a 
ajuda do juiz eleitoral da cidade..
O Movimento – Teve início há 
poucos anos por iniciativa de 
instituições como “Transparên-
cia Brasil”, “Voto Consciente”, 
“Amarribo”, CNBB , OAB  en-
tre outras, e neste ano de 2008 
tem recebido incentivo quer 
pela campanha do TSE , quer 
por participação da Associação 
dos Magistrados Brasileiros ( 
AMB).   A Lei 9840 de 
28 de setembro de 1999, fruto de 
uma iniciativa popular através 

de coleta de mais de um milhão 
de assinaturas, consolidou as 
normas para as eleições limpas 
que estão transformando as 
campanhas destes últimos anos 
em todo o país.
Lei 9840 - O Movimento de 
Combate à Corrupção Eleitoral 
(MCCE) está organizado a par-
tir de um comitê nacional em 
Brasília, formado por 35 enti-
dades - com representação estad-
ual em todo o País - e de centenas 
de comitês estaduais e locais 
por todo o Brasil, constituídos 
de forma voluntária por rep-
resentantes da sociedade civil, 
pastorais, sindicatos, associações 
e outros grupos organizados. A 
criação de um comitê MCCE 
é simples. A idéia é fortalecer 
e agregar cada vez mais pessoas 
em torno dos comitês locais e 
regionais e consiste em reunir 
pessoas interessadas em atuar na 
fiscalização e no monitoramen-
to da Lei 9840 e na educação 
dos eleitores e elei-toras. Em 
Cordeirópolis este comitê terá 
representação na sede da Asso-
ciação dos Estudantes (AEC), 
localizada na rodoviária.

 Confira alumas re-
gras do  que é permitido e o 
que não é na disputa para pre-
feito e vereador nas eleições 
deste ano

PODE
* Propaganda em bens par-
ticulares, desde que autor-
izado pelo proprietário ou 
responsável, a fixação de 
faixas, placas, cartazes, pintu-
ras ou inscrições até 4metros 
quadrados e que não con-
trariem a legislação. 
* As propagandas e cartazes 
ao longo das rodovias podem 
desde que não dificulte o 
bom andamento do trânsito;
A pangletagem pode até o 
dia 04 de outubro, véspera 
de eleição;
* Organizar carreatas, pas-
seatas com simpatizantres em 
carro de som sendo vedado 
nas vésperas das eleções;
* No dia da eleição os fiscais par-
tidários identificados somente 
copm o nome do partido e da 
coligação;
* Toda doação para a campanha 
do candidato deve ser feita em 

As regras para as eleições 
municipais de 2008 

cheque cruzado e nominal ou 
por transferência eletrônica de 
depósitos;

NÃO PODE
* Transmitir pesquisas ao vivo 
a pretexto de informação jor-
nalística;
* As propagandas e cartazes 

em bens públicos 
tais como: viaduto, 
passarela, postes 
de luz e sinalização 
de trânsito, ponto 
de ônibus, prédios 
públicos, calçadas, 
vias públicas, in-
clusive rodovias ou 
barrancos de estra-
da, árvores, etc.;
*Distribuir brindes, 
camisetas, boné, 
caneta, chaveiro, 
caixa de fósforos, 
dentre outros;
* Não pode organi-
zar festas, churras-
cos, bingos;
* Transportar pes-
soas com fins eleito-
rais;
*  Abastecer carros 

de simpatizantes para carreatas 
ou outros afins;
* Participar ou ter mencionado 
o nome, com intuito eleitoral, 
em eventos religiosos, oficiais 
ou privados;

Recordando o Passado

Na edição anterior do Expresso 
Regional foi retratado a época de auge 

do time de basquete “Águias” nas 
décadas de 50 de Cordeirópolis.  

Através da reportagem  o leitor José 
Maria Romano comunicou que tinha  
uma camiseta do time, época em que 

jogou para o juvenil. 
“ A minha era de nº 39, mas só de 

ver essa daqui já é emocionante, pois 
recorda os velhos tempos de nossa 
turma, inclusive nessa época meu 

irmão chegou a jogar para o time de 
Limeira, o nosso time era muito bom e 
famoso ”, lembrou o ex jogador Lelo.

Juiz Marshal junto a comunidade passa orientações sobre a campanha
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trabalho, Moradia, saneamento 
Básico, lazer, cultura e trânsito 

Candidatos  da cidade de Cordeirópolis em ordem alfabética: Carlos Cézar Tamiazo- “Féio”,  Ênio Hespanhol - “Dr. Enio”  e Giovanne Henrique Genizelli - “Giovanne”

Carlos Cézar Tamiazo  e Amarildo 
Zorzo  - Coligação “Desenvolvi-
mento com Responsabilidade 

Social” 

Trânsito - Na área do trânsito os 
candidatos disseram que em sua 
gestão foram investidos em mel-
horias com objetivo de garantir 
mais segurança e tranqüilidade à 
população e acrescentam: “Foram 
feitas a sinalização de solo e 
vertical em toda a área central, 
incluindo a Vila Boteon, Lídia, 
Nova Brasília, São José, Olym-
pia, Primavera, das Palmeiras, 
dos Pinheiros e Nossa Senhora 
Aparecida, Jardim São Paulo, Mo-
dolo, Jafet, Bela Vista, Planalto, 

Juventude, José Corte e Progres-
so, além do desmembramento da 
Odécio Roland, Leandro Boteon 
e Mendes e Chácara Bela Vista”. 
Serviços de engenharia de trânsi-
to e sinalizações com orientação 
aos veículos , os candidatos afir-
maram que foram implantados 
também na Estrada Municipal 
Carmelo Fior – COR 110 e 
Complexo Viário Geraldo Killer, 
local que passou por manutenção, 
incluindo os serviços de pintura 
da sinalização horizontal e sub-
stituição da sinalização vertical. 
“Além disso foram  implantados 
11 novos abrigos cobertos em 
diversos pontos de ônibus da 
cidade, e reformou outros 25 
que se encontravam em precárias 
condições e a nosssa meta é dar 
continuidade a este trabalho”.  
Moradia - Com a questão da 
moradia, os candidatos disse-
ram que foram investidos em 
educação, saúde, segurança e 
saneamento Básico. “Estes inves-
timentos foram necessários para 

que um município tenha seu 
número de população ampliado 
sem que a qualidade de vida seja 
prejudicada, agora é a hora de 
crescer e Cordeirópolis está pron-
ta para receber novas moradias”.
 Ainda de acordo com os 
candidatos, iniciativas já foram 
tomadas ao longo dos últimos 
meses através de um convênio 
junto à Companhia de Desen-
volvimento e Habitação do Es-
tado de São Paulo (CDHU) e a 
prefeitura. Explicou ainda que 
adquiriu seis alqueires de terra no 
Jardim Cordeiro e que irão rece-
ber em breve dezenas de imóveis 
divididos entre casas populares e 
condomínios verticais.
 “Buscamos apoio do 
governo Federal e fomos atendi-
do, agora além dos imóveis do 
CDHU a União irá construir no 
Jardim Progresso 281 unidades 
habitacionais”.
Emprego - Para os candidatos no-
vas empresas serão trazidas para 
o município, além das que já se 

firmaram . “ A grande parte dos 
empregos foi gerada por indústri-
as e novas empresas que vieram 
para cidade devido à melhoria 
de infra-estrutura e área urbana 
nos últimos três anos, exemplo 
disso foi parceria entre a indústria 
de papel R. Ramenzoni, e como 
proposta de governo iremos trazer 
mais empresas”. 
 Lazer- Na área de lazer e cultura, 
mais incentivo aos famosos gru-
pos de teatros que Cordeirópolis 
tinha. Os shows que lotavam o 
Ginásio de Esportes e a praça cen-
tral. A festa do peão, os festivais 
de música, o som na praça. 
“ Com exceção dos teatros da 
Comunidade de Cascalho, até 
2005 isso era apenas lembrança 
das pessoas que vivenciaram uma 
outra Cordeirópolis, agora tudo 
isso está mudando.  Ganhamos 
um teatro e um Centro Cultural 
com a recuperação do espaço da 
antiga Subestação da FEPASA, 
uma obra monumental feita em 
prazo recorde de 47 dias”.

E acrescentou : “ A população 
pode assistir em nosso município 
shows como o de Frank Aguiar, 
14 Bis, Moacyr Franco, Família 
Lima e Jair Rodrigues. A festa do 
padroeiro mudou completamente 
com as novas atrações musicais.O 
carnaval hoje é referência em toda 
a região. A festa do peão que 
começou em 2006 foi aprovada 
pela população e trará todos os 
anos shows de primeira linha.A 
praça voltou a ter um sistema de 
sonorização que traz musicas e 
informações todos os dias, tudo 
isso iremos dar continuidade, é a 
nossa meta de governo”.
Saneamento Básico - Em  sanea-
mento os candidatos afirmaram 
que houve uma completa troca 
de tubulações da cidade e o seu 
próximo objetivo será na estação 
de tratamento de esgoto.

Até o fechamento desta edição não foi encaminhado proposta de plano de governo dos candidatos: Ildebran Prata - Coligação “Trabalho, Respeito e 
Justiça Social”, Jurandir Dacol - PT -  Sem Coligação , ambos de Ipeúna e Enio Hespanhol - PV  - Sem Coligação de Cordeirópolis 

Giovane Henrique Genizelli - 
Coligação “ Cordeirópolis quer 

muito mais” 

Emprego –  Para os candidatos 
Giovane Genizelli e Denis Sued-
edos, a geração de empregos está 
relacionada a três fatores que se 
complementam: visão adminis-
trativa, vigor para buscar alterna-
tivas e capacidade de aglutinar 
setores. Para tanto, eles afirmam 
que representam a força do 
diálogo e da mobilização. 
 “ É assim que preten-
demos ampliar os postos de 

trabalho em Cordeirópolis, 
trabalhando duro, com determi-
nação e dialogando com setores 
estratégicos – da indústria à 
prestação de serviços -, buscando 
incentivos fiscais e implantando 
um novo distrito industrial” .  
 E ainda complementam 
que todo o trabalho favorecido 
com uma prefeitura com men-
talidade arejada, disposta a lutar 
pelas pessoas que precisam de 
emprego e pela valorização do 
empresário cordeiropolense. 
“A nossa prioridade é gerar 
emprego para quem é de Cord-
eirópolis”.    
Moradia – Segundo os candi-
datos, o déficit habitacional de 
Cordeirópolis chega a quatro 
mil moradias e a pretensão da 
coligação “Cordeirópolis quer 
muito mais” (PP, DEM e PSB) 
quer  primeiramente consultar 
a população e fazer um levan-
tamento detalhado do déficit 
habitacional e querem sanar esta 
falha histórica.
 “Eleito prefeito, quero 
agir com rapidez para iniciar o 

maior programa de casas popu-
lares que Cordeirópolis já viu. 
Há vários programas estaduais 
e federais que podem resultar 
em uma parceria com o gover-
no municipal. Vamos ter um 
espírito renovado, cheio de vigor 
e vontade de trabalhar para o 
povo”, completaram. 
Saneamento básico – Na opin-
ião dos candidatos para se ter 
saneamento básico adequado, é 
essencial o compromisso do can-
didato. “Queremos combater o 
desperdício de dinheiro público 
e aplicar na construção de rede 
de tratamento de esgoto, na mel-
horia do abastecimento de água 
e na preservação das matas cili-
ares. Também vamos investir em 
desenvolvimento sustentável, 
que precisa ser trabalhado com 
carinho na área rural (bairro 
Cascalho), no centro da cidade 
e nos bairros. 
Lazer- “Queremos primeira-
mente terminar as obras que 
ficaram paradas e são essenciais 
para a prática de esportes. “Ex-
emplificamos com o Ginásio Po-

liesportivo “Elias Abraão Saad”, 
do Jardim Progresso. Nas escolas 
e ginásios, colocaremos  mais 
equipamentos para diversão e 
educação esportiva.As praças 
oferecerão mais conforto, como 
bebedouros e áreas de lazer para 
crianças”.  
 D e  a c o r d o  c o m 
Giovane, se eleito vai investir na 
criação de núcleos de atividades 
esportivas e levar aos mais difer-
entes pontos, as práticas esporti-
vas escolhidas pelos moradores..
Cultura – “Cultura não é só 
para quem paga ingresso. Cultu-
ra é a junção de todas as poten-
cialidades criativas e intelectuais 
de uma população”, destacou o 
candidato. Ainda de acordo com 
o candidato, o teatro será levado 
aos bairros, às creches, às escolas 
e as crianças e adultos terão a 
oportunidade de desenvolver 
suas aptidões em diversas áreas 
culturais – como dança, pintura, 
desenho, cinema, quadrinhos e 
literatura – por meio de ofici-
nas e fornecimento de material 
adequado. 

Trânsito – “ O trânsito de Cor-
deirópolis precisa ser planejado 
para daqui 20 anos. A cidade 
está crescendo, precisa de obras 
simples e eficazes. Não de planos 
mirabolantes para causar im-
pacto visual”, além de melhorar 
o tráfego, sinalizar e construir 
obras para tornar o trânsito mais 
seguro e fluido, vamos trabalhar 
para tornar as vias públicas em 
autênticos espaços de vazão 
rápida e integrada aos mais difer-
entes pontos de Cordeirópolis.
 Neste contexto, surgirá 
a oportunidade para construção 
de ciclovias bonitas e funciona-
is”, finalizou. 
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José Sylvio Pasetto -  Coligação 
“ Ipeúna - União com 

Participação” 

Trabalho – Criar mecanismos 
que possibilitem a geração de 
mão-de-obra, principalmente 
a feminina, proporcionando 
incentivos à implantação de 
novas empresas no município, 

com a instalação do Mini-Dis-
trito Industrial III e aquisição de 
novas áreas junto aos Distritos 
Industriais I e II é a proposta dos 
candidatos Zé Pasetto e o vice Zé 
Grella, além de firmar convênio 
de parceria com o SESI e SENAI 
para realização de novos cursos 
profissionalizantes das áreas de 
mecânica industrial e automo-
tiva, solda industrial, elétrica, 
dentre outros, além de manter 
os atuais cursos de marcenaria, 
costura industrial e Projeto “Do 
Lixo ao Luxo”.  
Moradia – Os candidatos têm 
a proposta em construir  44 
unidades habitacionais através 
de convênio com o CDHU, em 
local já previamente determi-
nado (próximo à Unidade de 
Saúde) cuja escritura de doação 
da área já se encontra lavrada no 
Cartório de São Paulo. “Dare-
mos continuidade e apoio ao 
Programa Habitacional da Caixa 
Econômica Federal, através 

de utilização dos recursos do 
FGTS, para construção de novas 
moradias, em complemento as 
50 casas já entregues”.
Saneamento básico – Concluir 
as obras da Estação de Trata-
mento de Esgotos (nova fossa), 
constituída de oito módulos 
pelo sistema australiano e rede 
adutora, em local já desapropri-
ado pela Prefeitura com área de 
seis alqueires, através de convê-
nio firmado com o Governo do 
Estado, devidamente publicado 
no Diário Oficial do dia 28 de 
junho de 2008 – Construção 
de Aterro Sanitário e Usina 
de Reciclagem, incentivando 
assim, o Programa de Coleta 
Seletiva – Perfuração de novos 
poços artesianos ou captação de 
água do Rio Passa Cinco para 
melhorar abastecimento – Criar 
Programas de Conscientização 
Ambiental, evitando assim, a 
degradação do Meio Ambiente. 

Portal dos Nobres: Construção 
de nova adutora e reservatório 
de água, e, projetos e estudos 
para rede coletora e estação de 
tratamento de esgotos.
Esporte e lazer – de acordo com 
os candidatos, continuar e incre-
mentar a realização de eventos 
tradicionais como: campeonatos 
de futebol, voleibol, natação, 
futsal e handebol. “ Continuare-
mos com a escolinha de futebol; 
campeonato de moto-cross e pas-
seios de gaiolas; festa do peão”. 
Outras atividades como Natal 
Iluminado, Dia das Crianças, 
bailes comemorativos, além de 
atividades recreativas no Espaço 
de Cultura e Lazer “Clotilde 
Custódio” (Calçadão) e demais 
Praças dos bairros, também 
fazem parte da proposta de gov-
erno dos candidatos.
Cultura – Com a construção 
e inauguração do Anfiteatro 
junto à Escola Municipal “Dr. 

Ulysses Guimarães”, os candida-
tos almejam promover diversas 
atividades como peças teatrais, 
shows culturais e afins para 
implementar a cultura do Mu-
nicípio; continuar incentivando 
as apresentações da “Banda Mu-
nicipal”, além de incrementar a 
formação de novos músicos at-
ravés da Escola Livre de Música.
Trânsito – Contração de empre-
sa especializada a fim de elaborar 
projeto de sinalização e ade-
quação do trânsito de nossas vias 
públicas, e em sendo necessário, 
colocação de mão única de 
direção nas principais ruas da 
cidade está incluso nos projetos 
de governo dos candidatos.

Até o fechamento desta edição não foi encaminhado proposta de plano de governo do candidato Fábio Francisco Zuza  
- Coligação “PSDB/PMDB/PV/PR Continuidade e Crescimento”

Alexandre Aparecido da 
Silva - Coligação “Iracemápolis 

Unida”

iracemápolis 

Moradia - Autorizar os lotea-
mentos, que já estão pratica-
mente prontos, essa é uma das 
propostas de Alexandre (Pelé), 
para a área habitacional, em 
Iracemápolis.  Retomar a parce-
ria com a CDHU de construção 
de casas populares, também é 
uma delas. “Vou oferecer Pro-
grama Habitacional planejado, 
sustentável, digno de todo ser 
humano. Propiciar abertura de 
loteamentos populares dotados 
de Infra-estrutura básica ade-
quada, com preços acessíveis e 
critérios sociais de aquisição”, 
afirmou.

Trabalho - Apoiar a expansão de 
novas indústrias, prestadores de 
serviços e comércio, é uma meta, 
assim como realizar parceria com 
o SEBRAE. O candidato diz que 
vai criar a Coordenadoria de 
Desenvolvimento e retornar o 
programa Bolsa-Estágio e am-
pliar o atendimento do Banco 
do Povo. “Quero implantar 
programas que incentivem o 
primeiro emprego. Apoiar o Pro-
jeto Patrulheiros. Implantar pro-
gramas de qualificação para os 
trabalhadores através de cursos 
profissionalizantes. Implantar 
Novo Distrito Industrial, com 
divulgação das potencialidades 
do município e incentivos para 
atração de novas empresas, prin-
cipalmente aquelas com maior 
valor agregado e não poluentes”, 
citou.
Saneamento Básico-  Resolver o 
problema da água, utilizando a 
represa da Boa Vista, aumentan-
do a capacidade de tratamento 
da ETA e construindo novos 
reservatórios nos bairros, é um 
compromisso, segundo Pelé. 
“Vou implantar gradativamente 
usina de compostagem de lixo. 
Mobilizar a sociedade para inter-
agir nos problemas ambientais 
(conscientização de economia 
de água, uso de embalagens 

descartáveis, reaproveitamento 
de óleo de cozinha, separação 
de materiais recicláveis e out-
ros). Melhorar o sistema de 
armazenamento do lixo (aterro 
sanitário). Monitorar o Sistema 
de Tratamento de Esgoto para 
seu efetivo funcionamento. 
Melhorar o sistema de captação 
de esgoto, principalmente nos 
bairros Aquárius, Cidade Nova, 
Florescer e Jd. Lazáro Honório”, 
relatou.
Lazer - Na área de lazer, Pelé 
disse que vai construir um 
Centro Esportivo e Cultural 
afastados da região central para 
realização de mega-eventos da 
juventude e da a sociedade 
(música eletrônica, bailes do 
Havaí, Feira das Nações, etc). 
E ainda realizar campeonatos 
com participação dos escolares 
das redes municipal e estadual 
no mês de Outubro. Incenti-
var às modalidades de futsal, 
handebol, basquetebol, xadrez, 
dominó, tênis de mesa masculi-
no e feminino. Construir mais 
canchas de bocha no Centro de 
Lazer, além de um salão, ban-
heiro, oficina e um espaço para 
Escola de Ciclismo e pista para 
os praticantes de Bici Cross e 
MotoCross. “Pretendo viabilizar 
a prática de esportes para as pes-

soas com deficiência. Incentivar 
a Associação dos Pescadores. 
Criar bolsa-escola para atletas de 
destaque. Construir vestiários e 
sanitários na Quadra do Jd. Láza-
ro Honório. Executar Programa 
de Férias (Julho e Janeiro), com 
Circo e Parque de diversões. 
Criar Gincana Recreativa–Cul-
tural entre escolas municipais. 
Incentivar realização de eventos 
musicais nos finais de semana 
com artistas locais. Equipar as 
áreas de lazer com infra-estrutura 
adequada, equipamentos para 
adultos, jovens e crianças, com 
espaços de integração social. 
Ampliar, construir banheiros 
e vestiários na Quadra Rangel 
Zuza”, garantiu.
Cultura - Para essa área, Pelé 
disse que vai estabelecer políticas 
culturais permanentes direcio-
nadas à juventude, com ética, 
estética e economia, em gestão 
compartilhada com a sociedade 
civil, que possibilitem o acesso 
a recursos de maneira desbu-
rocratizada. Ainda quer Incen-
tivar os jovens para formação 
e capacitação como artistas, 
animadores e agentes culturais 
multiplicadores. “A intenção 
é criar pontos de leitura (Bib-
liotecas) nos bairros da cidade. 
Aumentar o acervo da Biblioteca 

Municipal. Criar feiras mensais 
de artesanatos, bem como a 
Casa do Artesão e incentivar 
apresentações de peças teatrais 
em áreas públicas. Implantar ofi-
cina de musicalidade. Realizar 
Festivais. Desenvolver projeto 
de integração cultural com as 
comunidades nordestinas e de-
mais imigrantes que ajudaram 
a construir nossa cidade. Recu-
perar e desenvolver atividades 
no Centro Social do Bairro 
Marrafon”, falou.
Trânsito - Já para o trânsito o 
candidato disse que vai incen-
tivar e apoiar a constituição 
de uma Associação de Camin-
honeiros Autônomos, que co-
ordenaria a instalação de um 
estacionamento próprio, onde 
os caminhões possam perman-
ecer em segurança, com local 
para limpeza e manutenção dos 
mesmos. “Esse Bolsão deve ser 
construído em local distante das 
residências e próximo ao Distri-
to Industrial. Terminar e asfaltar 
o anel rodoviário”, finalizou.
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santa gertrudes 

João Carlos Vitte - Coligação 
“Trabalho e Desenvolvimento 

para Santa Gertrudes”

Trabalho - Vitte inicia sua 
proposta de governo e diz que 
pretende dar incentivo às micro, 
pequenas e médias empresas, 
para diversificar o mercado de 
trabalho e oferecer novas opor-
tunidades, principalmente às 
mulheres. Além da identificação 
de APLs, Arranjos Produtivos 
Locais, e incentivar à formação 
de cooperativas.
Habitação - Na área de habitação, 
Vitte afirma que irá criar a dire-
toria de habitação, para atender 
melhor o cidadão. “Iremos con-
struir casas populares, para re-
duzir a demanda, por moradias 
de qualidade e trabalhará pelo 
desmembramento do Jardim 
Jequitibás”, acrfescentou.
Saneamaneto básico – “Estamos 
preocupado em oferecer mel-
hores serviços de saneamento, e 
vamos construir galerias de água 

pluvial, conforme a necessidade 
da cidade, com tratamento de 
100% do esgoto do município, 
com a preservação das manan-
ciais, e resolveremos este prob-
lema da falta de água, em Santa 
Gertrudes”, retratou o candidato 
durante a entrevista.
Cultura - Vitte disse que pre-
tende construir um anfiteatro, 
ampliar a biblioteca, criar um 
arquivo histórico do município 
e incentivar atividades culturais 
como: carnaval de rua, apresen-
tação de conjuntos, bandas e 
duplas do município, na praça. 
Além disso, pensando nos jovens 
da cidade, deseja criar uma sala 
acústica, para ensaios de bandas 
e conjuntos da cidade com a pre-
tensão de incentivar os artesãos, 
instituindo feiras de artesanato.
Lazer – No lazer o candidato 
pretende criar um calendário 

esportivo, que possibilite aos 
organizadores e participantes 
se preparar para os eventos; 
melhorará as praças esportivas, 
como campos de futebol, quadras 
poliesportivas, piscinas, centros 
de lazer, campos de malha, bocha 
e locais para a prática de xadrez, 
damas. 
“ Em nosso plano de governo está 
incluso a ampliação do trabalho 
de base no formato de escolinhas 
de modalidades como basquete, 
vôlei, futsal, futebol, natação e 
ginástica olímpica, incentivo de 
parceria com empresas privadas 
para a criação de campeonatos 
entre as indústrias”.
Para a terceira idade o candida-
to acrescenta: “Disponibilizar 
para a terceira idade, aulas de 
hidroginástica, vôlei, xadrez, 
alongamento, enfim, tudo com 
professores especializados com 

apoio à prática de esportes como 
skate, bicicross e patinação”.
Tranportes - Vitte propõe ampliar 
o serviço de ônibus intermunici-
pal, servindo a todos os bairros, 
especialmente ao Santa Catarina; 
construção de um anel viário no 
município, para facilitar o tráfego 
de caminhões na região e a aber-
tura de negociações com o Depar-
tamento do Estado de Rodagem 
(DER), para a construção de uma 
rotatória em frente ao posto do 
Pontilhão, melhorando o fluxo 
de veículos nos sentidos bair-
ro-centro e centro-bairro.
“Eu conheço bem a cidade e sei 
de suas necessidades. Meu com-
promisso é com os gertrudenses e 
farei o possível para lhes fornecer 
uma qualidade de vida melhor”, 
finalizou.

Emprego e Renda - Criar espaços 
públicos para dar suporte às 
estratégias de emprego e renda 
do governo, um na região do Pq. 
Industrial/Paulista/Jequitibás, 
outro no Bom Sucesso/Iporanga, 
são as propostas dos candidatos 
do PSOL Paulo Zemuner e André 
Brechotti. “ O nosso objetivo é 
que cada espaço seja uma sede 
regional para as atividades, facil-
itando a locomoção dos benefi-
ciários, atendimento, formação, 
busca de informações, assessoria 
jurídica. Ampliar a qualificação 
profissional para jovens e adultos 

Paulo Alexandre Zemuner dos 
Santos e André Renato Brechoti - 

Sem Coligação - PSOL

e apoio à constituição de novos 
empreendimentos. Criar um 
sistema municipal para interme-
diação de mão-de-obra inclusive 
das pessoas portadoras de defi-
ciência nos termos da Lei ederal 
8213/91. 
Habitação – “ Aplicaremos os 
instrumentos para garantia da 
função social da propriedade 
garantidos na Constituição, 
voltados para investimentos em 
habitação popular e urbanização 
de áreas de moradia precária. 
Retomada do sentido de políticas 
públicas de habitação no lugar de 
programas de “gestão de precarie-
dades”. Os candidatos querem 
uma dinâmica de “governo sem 
inimigos”, que governa igual para 
os desiguais. 
Saneamento Básico – Para os can-
didatos, o crescimento econômi-
co não é mais encarado como 
solução para a pobreza e os 
demais problemas que afetam 
a população. O desenvolvimen-
to passou a envolver questões 
sociais, culturais, ambientais e 

político-institucionais de uma 
forma interligada. A coleta, o 
tratamento e a disposição ambi-
entalmente adequada do esgoto 
sanitário são fundamentais para a 
melhoria do quadro de saúde da 
população do município. “ Vale 
destacar que os investimentos em 
saneamento têm um efeito direto 
na redução dos gastos públicos 
com serviços de saúde, segundo 
a FUNASA, para cada R$ 1,00 
investido no setor de saneamento 
economiza-se R$ 4,00 na área de 
medicina curativa”, salientaram 
os candidatos.
Cultura – Na cultura eles acredi-
tam na importância de romper 
com a idéia de cultura enquanto 
algo ultrapassado, destinado aos 
poucos abastados. “A cultura 
deve ser entendida como um 
direito e não como um privilégio. 
Queremos democratizar o acesso 
aos bens culturais e para isso en-
tendemos ser prioritário investir 
na construção de equipamentos 
como mais bibliotecas públicas, 
salas de teatro, introduzindo nas 

regiões mais afastadas do centro 
onde o acesso ainda é restrito. 
Investir em cultura não significa 
apenas levar o espetáculo ao 
público”. 
Trânsito - Promover a mobil-
idade, a qualidade de vida e a 
cidadania, ao melhorar a fluidez 
do trânsito e do transporte pú-
blico. “ Vamos implantar semá-
foros inteligentes, para auxiliar 
o controle de alguns cruzamentos 
da cidade. Também será preciso 
melhorar a sinalização das placas 
aéreas para prevenir os acidentes 
e maior qualidade nas placas com 
nome de ruas. Temos de nos an-
tecipar aos problemas que serão 
ocasionados com a especulação 
imobiliária. A cidade está cre-
scendo em investimentos. Plane-
jamento de duplicação no tráfego 
do pontilhão da Rêmolo Tonon. 
Temos que evitar o surgimento 
de novos pontos de estrangula-
mento do trânsito e promover 
campanhas educativas”, frisaram.
Lazer - Ampliar e qualificar os 
programas e projetos de esporte 

enquanto políticas de Estado, 
tais como os programas Esporte 
e Lazer da Cidade, Bolsa Atleta e 
com núcleos nas escolas, comuni-
dades, democratizando o acesso 
ao esporte e ao lazer a jovens, 
idosos, homens e mulheres, ar-
ticulados com outros programas 
existentes, também estão em 
plano de governo dos candidatos 
do PSOL. “O idoso tem direito 
a um lazer que o constitua ativ-
idades que o enriqueçam e que 
oportunizem a organização da ex-
periência cultural de seu tempo. 
Daí a importância destas políticas 
para resgatar a dignidade do 
idoso, reduzir os problemas de 
solidão, quebrar os preconceitos 
e estereótipos que os indivíduos 
tendem a internalizar. Trata-se de 
valorizar o cidadão de mais idade, 
criando espaços para o lazer, mas 
também para o “treinamento do 
exercício da cidadania”, final-
izaram os candidatos.

Rogério Pascon  e Flávia Maria 
Baioco Ferratone- Coligação “San-

ta Gertrudes merece ser feliz” 

Rogério Pascon define o plano 
de governo como a base para um 
mandato competente e eficaz, 
que atenda os anseios da pop-
ulação e plante um desenvolvi-
mento contínuo. Portanto em 
seu plano está inseridoem:
Trabalho- “É importante com-
preender que a industrialização 
é o meio mais importante para 
promover a geração de empregos 

e postos de trabalho. Mas tam-
bém é possível desenvolver out-
ras atividades como forma de 
geração de trabalho, tais como: 
dinamização do setor de serviços, 
usar experiências de cooperativas 
que absorvam a mão-de-obra 
feminina, de economia solidária 
para o primeiro emprego e buscar 
alternativas econômicas, alavan-
cando potenciais das pequenas e 
micro empresas e criando novas 
atividades produtivas, além de 
simplificar a legislação de ab-
ertura de empresas e legislação 
sanitária”, depõe.
Moradia - “A aquisição da pri-
meira casa própria é prioridade 
para o início do nosso governo”, 
frisou. Segundo Pascon, existem 
parceiros na área de construção 
civil com apoio de organismos 
federais e estaduais que possi-
bilitam, em curto prazo, a con-
strução de casas e apartamentos 
populares. “ O local de moradia 
deve ter boas condições de in-
fra-estrutura, deve ser próximo 

das possibilidades de trabalho. O 
déficit apurado é de 500 famílias 
que precisam de uma residência. 
E atender esta demanda é questão 
essencial para o desenvolvimento 
social das pessoas”.
Saneamento básico - é ter água 
nas torneiras, frisou o candidato. 
“É difícil falar em saneamento 
básico, sem falar da escassez de 
água que vive parte de nossa 
população. Para uma mulher que 
trabalha fora e chega em casa e 
não tem água para o básico, tomar 
um banho, lavar roupas e fazer co-
mida é desafiante e revoltante”. O 
candidato frisa ainda que o prob-
lema ainda atinge grande parte da 
cidade, quase que diariamente, 
portanto em seu plano quer sanar 
este problema e depois idealizar 
outras medidas de saneamento.
Lazer: “ Santa Gertrudes precisa 
utilizar melhor os espaços públi-
cos para realização de eventos que 
atendam todas as faixas etárias, é 
preciso estabelecer uma agenda 
de programação de atividades de 

lazer e entretenimento, com ações 
por toda a cidade”, disse, e acres-
centa: “Um projeto que represen-
ta bem o lazer será o “Balança o 
Bairro”, um evento semelhante 
ao sacode a praça, mas que será 
realizado cada final de semana, 
em um bairro, garantindo o lazer 
das crianças e muitas atividades 
para jovens e adultos. Os espaços 
públicos devem abrigar pequenos 
shows, serestas e eventos que pro-
porcionem descontração a toda a 
família”.
Cultura - Existe uma solicitação 
junto ao Ministério da Cultura 
para construção de um Teatro na 
cidade, segundo Pascon. “ Temos 
fortes aliados na base do Governo 
Lula que estão defendendo esta 
causa. Uma política municipal 
de cultura deve ser formulada 
para a cidadania local, o ideal é 
estabelecer um Plano Municipal 
de Cultura que depende da par-
ticipação popular para definição 
das prioridades”. O candidato 
frisou em estimular o programa 

Arte-Educação, integrando as 
áreas e a ocupação dos espaços 
escolares para práticas culturais, 
além de implantar o projeto de 
biblioteca itinerante para bairros 
e área rural.
Trânsito: “Em primeiro lugar, é 
preciso sanar a deterioração da 
malha asfáltica em toda a cidade. 
Recuperação das estradas vicinais 
e principais acessos da cidade. A 
primeira grande obra do nosso 
governo será a duplicação do 
pontilhão da Avenida Remolo 
Tonon, é impossível falar em 
desenvolvimento e progresso 
com um pontilhão onde passa 
apenas um veículo por vez e que 
causa tantos transtornos ao trân-
sito. A atividade cerâmica traz 
consigo muitas atividades a ela 
relacionadas, onde se destaca o 
transporte de cargas, é necessário 
buscar o equilíbrio entre o setor 
de transportes e o trânsito local, 
garantindo a segurança de todos”, 
finalizou .

Até o fechamento desta edição não foi encaminhado proposta de plano de governo dos candidatos: Djalma José Codo 
e Marcelo Ferreira da Silva (vice) - Coligação “Nos sonhos, começa a mudança” e Valtimir Ribeirão - Coligação “ Santa 

Gertrudes com os pés no chão”


